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Directoria Central.—Ia Secção.— Rio de Janeiro. — 
Ministério dos Negócios da Guerra, 8 de Janeiro de 1867. 

S. Ex. o Sr. Ministro e Secretario de Estado dos Negó­
cios da Guerra me autorisa a remelter a Vmce.,-afim de 
que sejão corrigidos os erros do copista, o manuscriplo 
do Compêndio de Grammatica da lingua portugueza, or-
ganisado pelo seu fallecido marido, o Dr. Laurindo José da 
Silva Rabello, e bem assim a communicar a Vmce. que foi 
elle approvado para uso das Escolas Regimentaes do Exer­
cito e para o ensino dos aprendizes artilheiros. 

Deus guarde a Vmce.—Sra. D. Adelaide Cordeiro da 
Silva Rabello.—Marianno Carlos de Souza Corrêa. 





AO ILLÜSTRE CORPO PROFESSORAL 

DA 

CIDADE DO RIO DE JANEIRO 

Os únicos bens que me deixou meu infeliz e sempre lem­
brado esposo, forão os fruclos de sua fecunda intelligencia. 

Publicando este Compêndio de Grammatica que encontrei 
enlre seus raanusuiptos, hei mister poderosos patronos, sob 
cuja prolecção o colloque, para que não pereça ao gélido 
sopro da indifferença, de que em vida tanto se queixava o 
autor. 

E' ao illuslrado eorpo professoral desta corte, no qual 
comprehendo os Srs. direclores de collegio, que recorro ; 
sob seu ümparo e prolecção colloco o livro ignorado de 
seu finado collega. 

De tão nobres protectores imploro indulgência para as 
faltas c lacunas que a inexorável morte não permitliu cor­
rigir, e auxilio para aquella que só deites espera os meios 
de minorar os soffrimentos da triste c desolada viuvez. 

Eia, poÍ3, senhores, recebei benignos a mesquinha offerta 
que em vossas mãos deposito. 

Adelaide Cordeiro da Silva Rabello. 
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Pulnvrn* variável*. 

DO SUBSTANTIVO. 

Substantivo, é a palavra que por si só exprime cousn ou 
pessoa real oif figurada. 

Dividem-se pois os substantivos em duns grandes classes : 
renes e figurados. 

Chamão se rcaes os que significão soros quo tôtn uma 
existência real, como : arvore, mesa. 

Charaão-se figurados os que significão seres creados pela 
nossa inlclligcnci-i, assim como : ira, am>r, alegria. 

Tanto os substantivos rcaes como os figurados se divi­
dem om próprios e appellativos. 

Substantivo próprio é aquelle que serve para fazer conhe­
cida uma rousa nu pessoa entro outras da mosma espécie, 
oxemplo : Antônio, quo faz conhecer corto homem entre os 
outros homens ; Paní, que dá a conhecer esta província 
entro as outras províncias. 

Appellativo é aquelle que convém a todos os seres da 
mesma espécie, exemplo : homem, que convém o todos o» 
homens ; pato, cão, quo convém a Iodos os animnes destas 
espécies. 

De entre os appollativos chamão-se collectivos os nomes 
que exprimem uma reunião ou collecção de indivíduos da 
mesma espécie, exemplo : pr,vo, esquadrão. 

Chamão-se diminutivos os substantivos que significão com 
diminuição o nome donde se derivão, por exemplo: casinha, 
paisinho. 

Augmentativos, são os que significão com augmenlo o 
nome donde se derivão, exemplo : portão, rapagão. 

Compostos os que se compõem de duas palavras, exemplo: 
guarda-portão, serra-fda. 

Verbaes os que se derivão de um verbo, exemplo: servente, 
que se deriva de servir, cortador, que se deriva de cortar. 

Temos nos substantivos duas propriedades que lhes são 
inseparáveis : o seu gênero e o seu nvmero. 



DO GÊNERO. 

Gênero dos nomes é o differonte, sexo que elles repre-
sentâo. ou por sua natureza, ou por uso arbitrário das 
lirçguas. 

Os nomes que significão seres animados, são naturalr 
mente classificados segundo os sexos desses seres ; e como 
os SJPXOS são doas—masculino e feminino, ha também 
dous gêneros naluraes com a mesma denominação, nos 
quaes não enlrão nomes de seres inanimados. Mas por ar­
bítrio da nossa língua, que só possue os gêneros masculino 
e feminino, todos os nomes pertencem a algum destes dous 
gêneros, ou pela sua significação, ou pela sua terminação, 
observando-se as regras seguintes. 

DO GÊNERO CONHECIDO PELA SIGNIFICAÇÃO. 

São do gênero masculino os nomes que significão machos 
ou sejão próprios ou appellativos, como Antônio, homem, 
bucephalo, cavallo;os nomes próprios de deuses falsos, como 
Júpiter ; os de anjos, como 5. Miguel; os de ventos, como 
Norte, Sul, os de montes, como Etna; os de mares, como 
Mediterrâneo ; os de rios, como Amazonas ; os de mezes, 
como Janeiro. 

São do gênero feminino os nomes que significão fêmea, 
seja qual for a sua terminação, ou sejão próprios ou appel­
lativos, como Antonia, mulher, Issa (*), gata. 

São do gênero feminino os nomes próprios de deusas 
como Minerva ; de fúrias, como Megera; de sciencias e 
artes, como geometria, pintura. 

DO GÊNERO CONÜECIDO PELA TERMINAÇÃO. 

São do gênero masculino^ os nomes acabados em d 
agudo, e, i, o, u, ão, em, im, om, um, como tafetá, café?, 
bacuri, povo, bambu, pão, bem, fim, som, jejum. 

Exceptuão-se . 
Dos acabados em a e e, pd, fé, ralé, sé, libre, mercê, arte, 

"\ Tssa r/iflí>llinha nertencente a Publio Romano. 
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neve, e outros, assim como a maior parte dos que tfein d 
antes de e, como sede e virtude, quo são femininos. 

Dos acabados em i, o, u, ão: lei, grei, encho, filho, ilhô, 
teiró, mô, tribu, mão, e outros, que são femininos-; o a 
maior parte dos que antes de ão lôm t, s, ss, ç ou d 
como reunião, occasião, missão, attracção, multidão, que 
lambem são femininos. 

Dos acabados na syllaba em : ordem, e todos os que ncabão 
em gem como coragem, vertigem, ferrugem, que são femi­
ninos. 

São do gênero masculino os nomes acabados em / o r.como 
arraial, perfil, amor, pesar. 

Exceptuão-se cal, colher, mulher, côr, dôr, flor e outros, 
que são femininos. 

São do gênero masculino os nomes acabados em s e z, 
como herpes, rapaz, verniz. 

Exceptuão-se andas, arras, alviçaras, preces, paz, vez, 
xrux, e outros que são femininos. 

São do gênero feminino, os nomes acabados era a, ã ou 
an, como: pedra, maçã, irman. 

Exceptuão-se dia, mappa, comoftt, planeta, dilemma, 
andthema, sophisma, e muitos outros quo são masculinos. 

A maior parte dos substantivos são do gênero ou somente 
masculino ou somente feminino ; mas além destes, dá ainda 
a grammalica os communs de dous o os promíscuos ou 
epicenos. 

Chamão-se communs de dous certos nomes que, com a 
mesma terminação, precedidos do artigo o são masculinos, 
o precedidos do artigo o são femininos. Exemplo : o inter­
prete, a interprete ; o martyr, a marlyr. 

Chamão-se promiscuas ou epiemos os que, sem mudança 
de artigo nem de terminação, significão ora macho, ora fêmea, 
como jacaré, capivara. Quando queremos difterençar os 
gêneros destes nomes, collooamos depois delles as palavras 
macho ou fêmea. 

Dizemos por exemplo : para indicar o seu gênero masculi­
no, a capiviíra macho ; para indicar o seu gênero feminino, 
a capivara fêmea. 



11 

DO NDMERO. 

O numero é a quantidade de individiios ou cousas quo 
os nomes significão. Por isso ha dous números, singular e 
plural.' 

O numero singular indica uma só pessoa oucousa, e o 
plural indica mais de uma. 

Quando o substantivo exprime o seu objecto em unidade, 
está no numero singular ; quando o exprime em pluralidade, 
está no numero plural. 

Nos diecionarios encontrão-se os nomes no numero sin­
gular; mas o plural forma-se segundo regras, de que nos 
vamos oecupar. 

FORMAÇÃO DO PLURAL DOS NOMES. 

Forma-se o plural dos nomes acabados em leltra vogai, 
acerescentando-se-lhes um s ; assim como casa, lobo, que 
fazem no plural casas, lobos. 

Os nomes acabados em ão formão o plural de trez modos : 
1.' Accrescenlando-se-lhes um s ; como irmão, irmãos. 
2. Mudando o ão em ães ; cão, cães. 
3.° Mudando o ão em ões, como oração, orações. 
Os nomes acabados em ai, oi, ul, mudão o l em es ; como 

animal, caracol, paul, que fazem no plural animaes, cara-
coes, paúes. 

Mal, real, cônsul, fazem no plural males, réis (*), cônsules. 
Aos nomes acabados em r ou z acerescenta-se es no plu­

ral : assim paz, colher, côr, fazem no plural pazes, colheres, 
cores. 

Os nomes acabados em ei mudão no plural o l em is ; 
como tonei, que no plural faz toneis. 

Os nomes acabados em il mudão o i e m s ; como funil, 
funis, barril, barris. 

Os acabados em m mudão o m em ns, jeomo bem, fim, 
som, que fazem* no plural bens, fins, sons. 

(*) Quando se trata de moeda. 
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Os nomes acabados cm s no singujar, nenhuma alteração 
soffrem passando para o plural; exemplo : o pires, os pires. 
Exceplua-se : Deus, que faz no plural Deuses (*); calis, que 
faz no plural cálices. 

Os nomes próprios não têm plural senão figuradamonle. 
Também não o têm alguns appellativos, como fé, fome. 

Outros só lêm plural, como são : exéquias, cócegas e alguns 
mais, que o uso ensinará. 

DO ARTIGO. 

Artigo é uma palavra quo posta antes do nome, indica 
que este deve ter um sentido determinado ; exemplo : o 
homem km não faz mal a ninguém, onde o artigo o indica 
que o substantivo homem está determinado pelo adjectivo 
bom. 

Ha utn só artigo com as variações o c a no singular, e os 
as no plural. 

DO ADJECTIVO. 

Chama-se adjectivo-* a palavra que, sempre se referindo a 
um substantivo claro ou oceulto, serve para qualifiçal-o ou 
determinal-o. Daqui a principal divisão dos adjeclivos em 
qualificativos o determinativos. 

Chamão-se adjeclivos qualificativos os que exprimem uma 
qualidade da pessoa ou cousa expressa pelo substantivo. 

Chamão-se adjeclivos determinativos aquelles que, sem 
exprimir uma qualidade, fazem que a pessoa ou cousa signi­
ficada pelo substantivo a que se referem, seja tomada em 
um sentido genérico, parcial ou individual. 

DAS DIFFERENTES ESPÉCIES DB ADJECTIVOS QUALIFICATIVOS. 

Os adjeclivos qualificativos dividem-se em seis espécies 
que são : positivo, comparativo, superlatimo, pátrio, gen-
tilico, verbal. 

('. Quando se trata dos da fábula. 
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Chamão-se. positivos os que só exprimem comparação, 
juntando-se-lhes as palavras mais ou menos. 

Comparativo é o que qualifica a pessoa eu cousa expressa 
pelo substantivo, indicando comparação : destes se contãd 
sete na língua porlugueza, que são : maior, menor, me­
lhor, peior, superior, inferior, interior, que eqüivalera a 
mais grande, mais pequeno, mais bom, mais ruim, mais 
alto, mais baixo, e mais interno. 

Superlalivo é o que exprime a qualidade no mais alto 
gráo. Contamos na língua porlugueza os seguintes, que se 
derivão do latim : máximo, minimo, optimo, péssimo, in­
timo, infimo, supremo ou summo e ultimo, que eqüivalem 
a muito grande, muito pequeno, muito bom, muito ruim, 
muito interno, muito baixo, muito alto, em dignidade. 

São estes os adjeclivos comparativos e superlativos pro­
priamente ditos ; entretanto podo-se- dar a fôrma compara­
tiva e superlaliva a todos os qualificativos. 

Pátrio, o que qualifica a pessoa ou cousa expressa pelo 
substantivo, mostrando que. cila pertence a uma divisão 
territorial menor do que a da nação, exemplo : Cearense, 
Mineiro. 

Gentilico o quasignifica a pessoa ou cousa expressa pelo 
substantivo, mostrando a nação ou região a que ella pertence, 
exemplo : Portuguez, Asiático. 

Verbal é o que se deriva de um verbo, exemplo : ouvinte 
que se deriva do verbo ouvir 

FORMAÇÃO DOS COMPARATIVOS. 

Para dar-se a um qualificativo a fórm,a comparativa, basta 
pôr-lhe antes as palavras mais, menos, ou tão. Mais for­
mosa, menos formosa, tãô formosa, são fôrmas comparativas 
do qualificativo formosa. 

O qualificativo, que tem antes de si a palavra mais, cha­
ma-se comparativo de superioridade. 

Chama-se comparativo de inferioridade o que tem «nles 
de si a palavra menos, e de igualdade o que tem antes de si 
a palavra tão. 
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FúliMAÇAO DOS SUPERLATIVOS. 

Dá-se ao qualificativo a fôrma suporlativa, junlando-se-lhe 
a palavra muito. Além deste, ha outros modos de formai-
os superlativos o são os seguintes : 

Os qualificativos acabados era o ou c mudão estas lettras 
em issimo ; assim como justo, justíssimo ; prudente, pru­
dentíssimo. 

Aos que acabão em l ou r accrescenta-se issimo, exemplo: 
liberal, liberalissimo,-particular, particularissimo. 

Os que porém acabão em vel mudão o vel em bilissimo, 
v. g. admirável, admirabilissimo. 

Os que acabão em z mudão o z era cissimo, v. g. feliz, 
felicíssimo. 

Os quo acabão em ão perdem o lil e mudão o o cm 
ni+simo, exemplo: vão, vanissimo ;-chão, chanissimo. 

Os que acabão em m também mudão o m em nissimo, 
exemplo: commum, communissimo. 

Exceptuão se destas regras, além de outros que o uso 
fará conhecer, os adjeclivos seguintes : sábio, sagrado, frio, 
misero, acre, celebre, nobre, doce, fácil, difficil, fiel e 
chrixtão, cujos superlativos são: sapieutissimo, sacratis-
sitno, frigidissimo, misrrrimo, acerrimo, ccleberrimo, no-
bilissimo, dulcissinu, facillimo, difficülimo, fidelissimo, e 
rliristianissim >. 

Ha duas espécies de superlativos : absolutoe rs relativos. 
Chamão-se superlativos absolutos todos os já mencio­

nados. 
Os superlativos relativos formão-se, antepondo o artigo o 

ou a aos qualificativos já precedidos da palavra mais ou 
m<:nos, exemplo : o mais justo, o mais justa ; o menos 
justo, a menos justa. 

DAS V.\I IAÇÕES DOS ADJECT1V0S QUANTO AO SEU GÊNERO 

E NUMERO. 

Os adjeclivos ou lèm uma só fôrma para ambos os gêne­
ros, como o adjectivo constante, ou duas; uma para o 
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gênero masculino e outra para o feminino, assim como 
justo, justa. 

Os que têm duas fôrmas, em gorai, ou acabão nas vogaes 
o e u ou em ão, ou nas consoantes m e r. 

m Os que acabão era o, na fôrma feminina mudão o o em a, 
como estudioso, estudiosa. 

Aos que acabão em u accrescenta-se-lhes a leltra a, como 
nú que faz na fôrma feminina nua. 

Os que acabão em ão perdem o o como chão, quo na 
feminina faz chã. 

Os que acabão em m, mudão o m em a ; assim como 
bom, que na feminina faz boa. Exceptuão-se os seguin­
tes, aos quaes se accrescenta a leltra a; um que faz na fôrma 
feminina uma; algum, alguma, e nenhum, nenhuma. 

Aos que acabão em or, que quasi sempro são verbais, 
accrescenta-se a leltra a, como vencedor que na fôrma femi­
nina faz vencedora. 

As regras, pelas quaes se fôrma o plural dos substantivos, 
são todas applicaveis k formação do plural dos adjeclivos. 
Ha porém uma especial para os que fazem o singular em il 
breve, que no plural mudão o il em eis, como fácil e útil 
que fazem no plural fáceis, úteis. 

DIVISÃO DOS DETERMINATIVOS. 

Dividem-se em sete espécies : universaes, partilivos, cor-
relativos, numeraes, demonstrativos, conjunctivos Qjpos-" 
sessivos. . 

Determinativos universaes são os que fazem que a signifi­
cação do substantivo a que se juntão, seja tomada em um 
sentido genérico* isto é, que comprehenda todos os indi­
víduos da mesma classe, exemplo : todo hcmém, nenhum 

Os determinativos universaes se dividem em colleclivos e 
disiributivos. _ 

Chamão-se colleclivos os que fazem que a significação do 
substantivo, a que se junlão, comprehenda todos os indi-
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viduos da mesma classe juntamente, isto é, cm sua totali­
dade, exemplo : toda casa, nenhuma casa. 

Os adjeclivos nenhum, nenhuma e todo, toda, são deter­
minativos colleclivos universaes. 

Chamão-se distributivos os que fazem que a significação 
do substantivo, a que se juntão, se refira a indivíduos da 
mesma classe separadamente, isto é, um a um, exemplo : 
cada homem, qualquer homem. 

Determinativos partitivos são os que fazem que a signifi­
cação dos substantivos a que se juntão, comprehenda só 
uma parte determinada ou indeterminada de indivíduos da 
mesma classe, exemplo : algumas casas se queimarão, mas 
cino escaparão do incêndio. Um, quando significa pariu 
de um grupo, e certo, quando se acha antes do substantivo, 
sã>r> partitivos indeterminados. 

Os partitivos se dividem em indefinidos e definidos ou 
numeraes. 

Chamão-se indefinidos os que fazem que a significação do 
substantivo, a que se junlão, comprehenda uma parle inde­
terminada dos indivíduos da mesma classe, exemplo : al­
guns homens, uns soldados. 

Chamão-se definidos ou numeraes ns que fazem que a 
significação do substantivo a* quo se junlão, comprehenda, 
expressa por números, parle dos indivíduos da mesma 
classe. 

Os partitivos numeraes são ou cardeaes ou ordinaes. 
Chamão-se cardeaes os que exprimem o numero simples­

mente, como um, dous, trez. 
Chamão-se ordinaes os que exprimem o numero por or­

dem, como primeiro, segundo, terceiro. 
Entro os partiíivos indefinidos contão-se os cor relativos. 
Cha«i.ão-se correlativos os partitivos indefinidos, que exi­

gem a existência de outros a que se refirão, exemplo : 
Colhi tantas flores, quantas encontrei, onde o partilivo 
tantas exige o determinalivo quantas, a que se refere. 

Chamão-se deti rminativos de.i.onslralivos, os quo fazem 
que o indiiduo expresso pelo substantivo a que se juntão, 
seja tomado em um sentido de diitaucia, exemplo : este 
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homem, onde o demonstrativo este faz que o indivíduo 
homem seja tomado no sentido de pouca distancia. 

Dos determinativos dcmonslrativos esía» mostra o objecío 
que está junto do indivíduo com quem se falia ; aquelle 
mostra que o objecto está afastado de ambos. 

Cbamão-se conjunctivos os que fazem que aô objecto 
expresso pelo substantivo a que se referem, se junte uma 
idéa nova ou já contida nelle, e ligão a oração do qge fazem 
parte á outra antecedente, onde se acha o dito substantivo, 
com o qual concordão, exemplo : E' discreto o homem que 
leme a Deus, qi^e é justo. O primeiro que, assim como o 
segundo, são adjeclivos conjunctivos : o primeiro, porque 
junta ao indivíduo homem a nova idéa de temor de Deus e 
liga a oração do verbo teme, onde elle se acha, á do verbo è, 
onde está aquelle substantivo com que concorda ; o segundo 
porque juntando a Deus a idéa de justiça já nelle contida, 
liga a oração do verbo é, onde elle se acha, á do verbo 
teme, onde está o substantivo Deus, com quem concorda. 

Temos Irez adjeclivos conjunctivos : qual, quaes, com 
duas fôrmas ; cujo, cuja, cujos, cujas com quatro e f/w 
invariável. 

O conjunctiyo cujo exceptua-se dos outros dous em virlude 
de duas particularidades que convém notar. 

\.* Junta sempre uma idéa de posse ao substantivo a que 
se refere. 

á.a Sempre concorda com o substantivo que significa a 
cousa possuída, que é sempre seu subsequente, exemplo : 
Vi o homem, cuja casa cahiu ; onde o conjunclivo cuja 
apresenta como possuidor da casa o i-ndividuo homem ex­
presso pelo substantivo a que o conjunetivo cuja se refere, 
mas cora que não concorda, para concordar ctjin o substan­
tivo casa, que significa a cousa possuída. 

Tem portanto esta espécie de determinativos o duplo 
caracter de adjeclivos e de conjuneções ; de adjeclivos, por­
que exgem um substantivo com que concordem, o de con-
juneção, porque servem para juntar uma oração á oulra. 
Dahi lhes vem a denominação de adjectivos conjunctivos. 

Isto, isso, aquillo, alguém, ninguém, entrem, è quem* 
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reputados como terminações dos determinativos este, esta; 
esse, essa, aquelle, aquella; nenhum, nenhuma ; outro, 
outra ; que, qual, não podem ser adjectivos nem pronomes, 
porque nenhum dfelles lem o caracter essencial do pronome 
c do adjectivo, que é substituir um substantivo ou com ell« 
concordar, determinando o ou qualificando-o. São pois con­
siderados substantivos conlrahidos, porque em todos se 
entendem os substantivos homem e cousa. Assim alguém, 
ninguém, outrem, quem, querem dizer—algum homem ,• 
nenhum homem ; outro homem, o homem que, ou que 
homem. Isto, isso, aquillo, querem dizer esta cousa, essa 
cousa, aquella cousa. Tudo, que se tem tomado como uma 
terceira fôrma do dclerminativo universal todo, toda, não 
pode ser adjectivo, porque não concorda com substantivo 
algum ; ó um verdadeiro substantivo collectivo universal, 
que significa todas as cousas. 

Os conjunctivos que, qual, e o subslanlivo contrahido 
quem são ordinariamente chamados interrogativos, quando 
servem para interrogar, como nas frazes qual ? quem ? que? 

Chama-se determinativo possessivo o que faz quo o sub­
stantivo a que se refere, seja tomado em um sentido de posse, 
exemplo : meu braço, tua luva ; onde meu e tua são adjec­
livos possessivos, por exprimirem uma idéa do posse sobre 
os substantivos braço e lutoa, com que concordão. 

Os determinativos possessivos correspondem aos pronomes 
pessoaes do singular e plural. 

Temos para adjeclivos ou determinativos possessivos da 
l^-pessoa : meu, minha, meus, minhas, nosso, nossa, nos-
ws, nossas (singular e plural); da 2â pessoa : teu, tua, teus, 
/«<««, vosso, vossa, vossos, vossas (singular e plural) ; da &1 

pessoa: seu, sua, seus, suas (singular e plural). 
Esta referencia aos pronomes pessoaes valeu para alguns 

«.-rummalicos a denominsção de derivados. 

DO PRONOME. 

O pronome é uma palavra que se põe em lugar de um 
substantivo para eritar-se a sua repetição. 
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Os pronomes pessoaes são trez: eu, tu, elle, ou ella, e 
são de primeira, segunda e terceira pessoa. 

Eu, pronome da primeira, indica a pessoa que falia. 
Tu, da segunda, indica a pessoa com quem se falia. 
Elle, ella, da terceira, indica a pessoa de quem se falia. 
O pronome substituindo a um substantivo, só como sub­

stantivo deve ser considerado, e não pôde conter a outra 
idéa além da representada pelo substantivo que elle 
subslitue. 

Para ainda melhor se reconhecer que os pronomes não são 
adjeclivos, basta ver-se que elles não admitíem concordân­
cia, caracter essencial dos adjectivos. 

O pronome da lerceira pessoa, elle, ella. elles, ellas, não 
passa de um substantivo de duas fôrmas como tantos ou-
Iro-J. Se por ventura disséssemos ella casa, elle castello não 
exprimiríamos uma concordância, como quando dizemos 
esta casa, este castello. Exclusão feita do pronome elle, os 
demais não varião de fôrma quanto ao gênero ; mas tanto no 
singular como no plural distinguern-se todos das outras pa­
lavras variáveis, por certas variações que lhes são especiaçs. 

VARIAÇÕES DOS PRONOMES. 

No singular: 
Eu, Me, Mim, Migo. 
Tu. Te, Ti, Tigo. 
Elle ouElla, Lhe, Se, Si, Sigo. 

No plural : 
Nós, Nos, Nosco. 
Vós, Vos, Voscom 
Elles, Elias, LftW, Vt, Si, Sigo. 
As variaçdès .Se, ST, Sigo, servem para todos os gêneros 

e números. 
As variações Me, Te, Se, juntas aos verbos transilivos. 

exprimem linguagem reflexiva, quando a acção expressa pelo 
verbo é exercida por pessoa ou cousa personificada, exem­
plo : A ntonio vestiu-se ; Pedro queimou-se. 
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As variações Nos, Vos e Se exprimem linguagem rc. •-
proca quando o sujeito é mais de uma pessoa ou cousa 
personificada, actuando reciprocamente uma sobre outra, 
exemplo: Pedro e Paulo ferirão-se. No primeiro caso ti 
uso chamarem-se eslas variações pronomes reflexivos, no 
segundo pronomes reciprocas. 

O Se lambem serve {tara exprimir as fôrmas passivos, em 
que a aceão exercida por outro é soflYida pelo sujeito do 
verbo, exemplo : Armarão-se as barracas. Queimou-se o 
palácio. 

DOS PARTICIP10S. 

Participio é uma palavra que participa da nalurc?.'i do 
adjectivo e da natureza do verbo. Da natureza do adjectivo 
porque como elle concorda com os substantivos,e da natureza 
do verbo porque como elle indica uma acção. 

Toda a palavra que não admiltir concordância, não o 
participio, porque não tendo osso caracter essencial do 
adjectivo, não participa da sua natureza e fica fora da 
definição. 

Todo o participio se deriva de um verbo. 
Ha duas espécies de participios: parücipio aclivo e 

passivo. 
Chama-se participio aclivo o quo indica quo a acção si­

gnificada pelo verbo, donde se deriva, é exercida' polo 
indivíduo expresso pelo substantivo a que, so refere. 

Chama-so participio passivo o que indica, que a acção 
>ignificada pelo verbo donde se deriva, 6 soffrida pelo indi­
víduo expresso pelo substantivo a que se refere ; exemplo do 
participio aclivo : Pedra 6 agradecida, onde o participio 
agradecido é aclivo, porque m o s t ^ ^ V n acção do verbo 
agradecer donde elle se deriva, é exercida por A?dro a quem 
se refere. 

Exemplo do parücipio passivo: Antônio é injutlado, 
onde o participio injuriado é passivo, porque rnoslra que 
a acção do verbo injuriar, donde se deriva, é soflrida por 
AntAiio a quem se refere. 
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Só com os verbos ser ou estar os participios podem formar 
orações. Os gerundios, lambem chamados por bons gram-
malicos parlicipios, são invariáveis. 

Os gerundios, além de poderem por si só formar orações, 
combinados com os verbos estar, andar, ir e vir, formão 
uma espécie de verbos de que nos occuparêmos no capitulo 
seguinte. 

Os supinos que nunca se junlão aos verbos ser ou estar, 
(no que já bem se distinguem dos participios), combinados 
com os verbos haver e ter, servem para formar os tempos 
compostos ; alguns grammaticos porém lambem os chamão 
parlicipios e são invariáveis. 

Os participios são verdadeiros qualificativos, por isso 
sujeitos a todas as modificações, pelas quaes podem passar 
os adjeclivos desta espécie. 

DO VERBO. 

Verbo éa palavra variável com que aflirmamos a existên­
cia de um atlributo em alguma pessoa ou cousa. Este oltri-
buto eslá ora expresso na oração, ora incluído no mesmo 
verbo. 

Chama-se predicado ou attributo a cousa ou qualidade 
da cousa aflirmada do sujeito. 

O verbo pois, afiirmando (salvo unicamente na voz passiva) 
o atlributo do sujeito, mostra que o attributo existe nelle, por 
isso lambem se define a palavra que mostra a existência do 
atlributo no sujeito. 

Chama-se verbo substantivo o que aííirma exislencia 
actual ou habitual. 

Ha dous verbos substantivos Ser e Estar. 
O verbo ser aííirma existência habitual, estar aflirma a 

exislencia actual. 
Chama-se verbo adjectivo o que aflirma existência, in­

cluindo em si um attributo, exemplo : Antônio ama, onde 
o verbo amar, que é o mesmo que ser amante, aflirma 
que o atlributo amante, nelle incluído, existe em Anlonio . 
que ó o sujeito. 
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Todo o verbo adjectivo indica uma acção. 
Segundo a sua acção os verbos adjectivos se dividem cm 

transitivos, lambem chamados simplesmente activos e in-
transitivos, também chamados ncutfos. 

Transitivo é aquello, cuja significação ou recahe sobre o 
próprio sujeito ou sobre cousa ou pessoa delledistincta; exem­
plo: Antônio feriu-se, onde a significação do verbo ferir cahe 
sobre o sujeito Antônio. Francisco quebrou a espada, 
onde a significação do veibo quebrar recahe sobro espada, 
cousa dislineta do sujeito Francisco. 

Chama-se complemento objectivo a cousa ou pessoa sobre 
que recahe a acção do verbo transitivo. 

Verbo inlransitivo é aquellff, cuja significação não passa 
do sujeito que a exerce. 

Entre os transitivos e inlransitivos alguns ha chamados. 
relativos. 

São verbos relativos aquelle; que exigem depois de si um 
substantivo, que complete a sua significação, acompanhado 
de preposição clara, exemplo : Pedro deu um livro a 
Antônio, onde o substantivo Antônio acompanhado da pre­
posição a completa a significação do verbo transitivo dar. 
Pedro vfiio de Roma, onde o substantivo Roma acompa­
nhado da preposição de completa a significação do verbo 
inlransitivo vir. 

O nome que, precedido de preposição, completa a signifi­
cação de um verbo, chama-se complemento terminativo 
desse verbo. Os verbos transitivos relativos tém pois dous 
complementos : um .objectivo e outro terminativo. 

Chamão-se pronominaes os transitivos que são sempre 
acompanhados das variações pronominaes me, te, nos, vos, 
se ; exemplo : dignar-se, arrepender-se. 

Chamão-se fequentativos aquelies que exprimem uma 
acção exercida corn freqüência. 

Inchoativos, aquelies que significão uma acção apenas cm 
principio. 

Na língua porlugueza são rarissimos estes verbos ; mas, 
em geral, podemos tornar um verbo frequentativo ou in-
choativo. 
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Torna-se um verbo frequentativo, juntando-se ao seu 
gerundio o verbo andar no tempo que se quer. Exemplo : 
anda pensando, mndou examinando. 

Torna-se inchoalivo, juntando-se ao seu gerundio os ver­
bos ir e vir no tempo que se quer, exemplo: vai'ama­
nhecendo, vem surgindo o sol. 

O verbo estar também, junto ao gerundio de outros, 
fôrma certa espécie de verbos que affirmão de alguém onde 
alguma cousa, uma existência actual com um modo .definido. 
A existência actual exprime-a o verbo estar e o modo é ex­
presso pelo gerundio, exemplo : estar dançando, 

Tanlo estes, como os inchoalivos e frequentativos, são 
transitivos ou intransitivos, flegundo a espécie dos verbos, 
cujos gerundios se lhes junlão. São transitivos, por exem­
plo : andar plantando, ir arrancando, vir cortando, 
estar serrando, cujos gerundios são dos verbos transitivos 
plantar, arrancar, cortar, serrar ; assim como são intran­
sitivos : andar caindo, ir dormindo, vir morrendo, estar 
dançando, cujos gerundios pertencem aos verrjos cahir, 
dormir, morrer e dançar, que são intransitivos. 

0 verbo estar -substituo o verbo ser nas fôrmas passivas, 
mas somente nos casos em que se fôrma uma existência 
actual e terminada no lugar ou no tempo, em que se faliu. 
Exemplo: Pedro está mutilado, onde a afilrmação estd ê 
actual e limita-se ao tempo presente ; se porém disséssemos 
Pedro i mutilado teríamos então a affirraação de uma 
exklencia habitual, e sem referencia a tempo determinado. 

Os verbos andar, ir, vir, ser, c estar são espécies de 
auxiliares dos verbos frequentativos, inchoalivos e passivos ; 
mas é necessário não confundir auxiliares destas fôrmas 
verbaes cora auxiliares de verbos propriamente ditos. 

Os auxiliares dos verbos só se ligão aos supinos o deixão 
de ser o que são para formar com elles um verbo novo. 
Exemplo : Eu tenho amado, onde o verbo ter junlo ao su-
pino amado, perde a significarão que linha para formar um 
tempo do verbo amar. 

Os auxiliares de fôrmas verbaes nunca se unem aos su­
pinos, nem mudão de natureza. Juntos aos gerundios ou 
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alos parlicipios, são os mesmos verbos, simplesmente auxi­
liares de uma fôrma, sem se alterarem em sua substancia. 
O verbo ser por exemplo, continua a ser um verbo substan­
tivo, e a ter o seu predicado que em laes casos sempre é o 
participio a que se junta. 

DA CONJUGAÇÃO. 

A conjugação é o syslema das difterentos lerminações, 
que toma a fôrma primitiva de qualquer verbo, segundo a 
ordem dos modos, dos tempos, dos números, e das pes­
soas. As conjugações são rcgulares ou irregulares. As 
regulares são aquellas que -fljlm regras fixas que reguláo 
Í.-S suas diífcrentes variações, segundo normas das quaes 
se não podem afastar. São irregulares aquellas que no 
todo, ou em parte, se llesvião das regras estabelecidus 
para as conjugações regulares. 

Chapjase regular o verbo quo tem por norma uma das 
ronjugações rcgulares. 

As conjugações regulares são Irez, distâncias pelos in­
finitos dos seus verbos. 

Os verbos da primeira conjugação fazem o infinito em 
ar, como governar. Os da segunda fazem o infinito em 
er, como combater ; os da terceira fazem o infinito em 
ir, como confundir 

Além das lerminações ar, er, ir, com que, quanto ás 
suas conjugações, se distinguem os verbos, tôm todos elles 
a sua radical que é a totalidade das lettras que se acbão 
,u.(es da terminação ; a sua figurativa, que ó a leltra, em 
que termina a radical, e que permanece em Ioda a con­
jugação sem alteração alguma ; e finalmente a terminação 
<(ue é a leltra ou lettras, que ficão depois da figurativa, e que 
si.- mudão na formação dos diversos tempos, números c 
pessoas. 

Nos verbos regulares as figurativas são fixas, assim como 
,•'- regras, pelas quaes se modificão as suas terminações. 

Cbainão-se verbos irregulares os que não seguem as 
normas das conjugações a que pertencem; o que pôde ter 
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lellras radicaes, ou porque ha alteração nas terminações. 

Chama-se defectivo um verbo quando lhe falta algum 
lempo ou ahjuma pessoa. 

Chamão-se unipessoaes os quo só lém terceira pessoa, 
como chover, trcvejar. 

DOS NÚMEROS E PESSOAS DOS VERBOS. 

O verbo, bem como o nome, tem dous números, sin­
gular e plural. 

Usa-se do singular, quando o verbo lem um sujeito do 
singular e do plural quando tem sujeito do plural. 

Em relação á conjugação dos verbos o sujeito apresenta 
trez modos, constituindo o que se chama primeira, se­
gunda e terceira pessoa. 

Chama-se sujeito de primeira pessoa, ou simplesmente 
primeira pessoa, quando é elle quem falia. 

Sujeito de segunda, aquelle com quem se falia. 
Sujeito de lerceira, aquelle de quem se (alia. 

DO MODO. 

Modo do verbo é a maneira, pela qual elle exprime a 
sua significação. 

Ha cinco modos: o indicativo, o imperativo, o condi­
cional , o conjunctivo (ou subjuntivo) e o infinito (ou 
infinitivo). 

O verbo está no indicativo quando exprime a sua signi­
ficação de uma maneira positiva e absoluta, exemplo: 
Eu amo. »-

Está no condicional quando exprime a sua significação 
debaixo de uma condição ; exemplo : Eu vos amaria se 
fosse por vós amado. 

Eslá no imperativo quando exprime a sua significação, 
manifestando uma idéa de exhortação, de mando ou supphca, 
exemplo : orai, avançai, dai-me uma esmola. 

Eslá no conjunctivo, quando exprime a sua significa ção 
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de uma maneira subordinada e dependente, exemplo: F 
preciso que eu morra. 

No infinito quando exprime a sua significação de um 
modo vago e indeterminado. 

DO TEMPO. 

Chama-se tempo de um verbo a época ou parle do lempo 
correspondente á sua aflirmação. 

O tempo comprehende trez parles : 
1.' O momento em que se enuncia a aflirmação, islo é, 

o lempo em que so falia, chamado presente. 
2.* O que se segue ao presente, chamado futuro-. 
3.' O que precede á aflirmação, que se chama pretérito 

ou passado. 
O passado e o futuro compondo se de uma multidão de 

instantes, suppõo diversos graus de duração anterior e pos,-
lerior. Ha portanto diversos pretéritos e futuros mais pró­
ximos ou mais remolos. 

O presente que 6 o instante em que se falia é indivisível. 
Por isso temos um só presente e muitos futuros e pre­

téritos. 
Segundo as diversas durações destes tempos podem elles 

ser considerados de dous modos : continuados e termina­
dos e continuados e não acabados; os primeiros consti­
tuindo os tempos perfeitos e os segundos imperfeitos. 

Ha tempos simples e tempos compostos. 
Um verbo, só por si, apenas pôde formar tempos sim­

ples ; os tempos compostos são formados com outros verbos, 
que se chamão auxiliares. Estes auxiliares são dous : ter e 
havep; e como são indispensáveis ás conjugações, por 
serem essenciaes aos tempos compostos, deites nos oecupa-
remos em primeiro lugar. 
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Conjugação ilo verbo—Ter. 

MODO INDICATIVO. 

TEMPO PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu tenho. Nós temos. 
Tu tens. Vós tendes. 
Elle tem. Elles tem. 

PRETÉRITO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu linha. Nós tínhamos. 
Tu tinhas. Vós linheis. 
Elle tinha. Elles linhão. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu tive. Nós tivemos. 
Tu tiveste. Vóstivestes. 
Elle teve. Elles liverão. 

PRETÉRITO PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu tenho tido. Nós temos tido. 
Tu tens tido. Vós tendes tido. 
Elle tem tido. Elles tem tido. 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu tivera. Nós tivéramos. 
Tu tivéras. Nós tivereis. 
Elle tivera. EHes tiverão. 
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PRETÉRITO MAIS QÜE PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu linha fido. Nós linhamos tido. 
Tu linhas tido. Vós Unheis tido. 
Elle linha lido. Elles tinhão tido. 

FUTURO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu lerei. Nós leremos. 
Tu lerás. Vós tereis. 
Elle terá. Elles lerão. 

FUTURO IMPERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu hei de ter. Nós havemos de ler 
Tu has de ler. Vós haveis de ler. 
Elle ha de ter. Elles hão de ter. 

FUTCRO PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu terei tido. Nós leremos tido. 
Tu terás lido. Vós lereis lido. 
Elle terá tido. Elles terão tido. 

MODO IMPERATIVO. 

FCTURO. 

.Xumero singular. Numero plural. 

Tem tu. Tende vós. 
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MODO CONDICIONAL. 

Numero singular. 

Eu teria. 
Tu terias. 
Elle teria. 

PRESENTE. 

Numero plural. 

Nós teríamos. 
Vós lerieis. 
Elles terião. 

PASSADO. 

Numero singular. 

Eu teria tido. 
Tu terias lido. 
Elle teria tido. 

Numero plural. 

Nós teríamos tido 
Vós terieis tido. 
Elles terião lido. 

MODO CONJUNCTIVO. 

TEMPO PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu tenha. 
Tu tenhas. 
Elle tenha. 

Nós tenhamos. 
Vós tenhais. 
Elles lenhão. 

PRETÉRITO IMPERFEITO. 

Numero singular. 

Eu tivesse. 
Tu tivesses. 
Elle livesse. 

Numero plural. 

Nós tivéssemos. 
Vós tivesseis. 
Elles tivessem. 

PRETÉRITO PERFEITO 

Numero singular. 

Eu tenha lido. 
Tu tenhas tido. 
Elle tenha tido. 

Numero plural. 

Nós tenhamos tido. 
Vós tenhais lido. 
Elles tenhão lido. 
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PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural 

Eu tivera. Nós tivéramos 
Tu tiveras. Vós tivereis. 
Elle tivera. Elles tiverão. 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO COMPOSTO, 

Nujnero singular. Numero plural. 

Eu tivera ou tivesse tido. Nós tivéramos ou tivessem' 
tido. 

Tu tiveras ou tivesses lido. Vós tivereis ou tivesseis tid< 
Elle tivera ou tivesse tido. Elles tiverão ou tivessem ti cJ< 

FUTCRO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu liver. Nós tivermos. 
Tu tiveres. Vós tiverdes. 
Elle tiver. Elles tiverem. 

FBTURO COMPOSTO. 

Numero singular, Numero plural. 

Eu tiver tido. Nós (ivermos tido 
Tu tiveres lido. Vós tiverdes lido. 
Elle tiver tido. Elles tiverem tid< 

MODO I N F I N I T I V O 

PRESENTE IMPESSOAL. 

Ter. 

PRESENTE PESSOAL. 

Nnmero singular. Numero pluru 

Ter eu. Termos nós. 
Teres tu. Terdes vós. 
Ter elle. Terem elles. 
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PRETÉRITO IMPESSOAL. 

Ter tido. 

PRETÉRITO PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural. 

Ter eu tido. Termos nós lido. 
Teres tu lido, Terdes vós tido. 
Ter elle tido. Terem elles lido. 

FUTURO IMPESSOAL. 

Haver de ter. 

FUTURO PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural. 

Haver eu de ler. Havermos nós de lei 
Havcres tu de ter. Ha verdes vós de ter. 
Haver elle de ter. Haverem elles de te 

PARTICIPIO PASSIVO, 

Tido, tida, tidos, tidas. 

GERUNDIO PRESENTE. GERUNDIO FUTUKG 

Tendo. Havendo de ter. 

GERUNDIO PASSADO. SUPI.VO. 

Tendo tido. Tido. 

•ninemwi 
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Conjugação «Io verbo—Haver. 

MODO INDICATIVO. 

TEMPO PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu hei. Nós havemos. 
Tu has. Vós baveis. 
Elle ha. Elles hão. 

PRETÉRITO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu havia. Nós havíamos. 
Tu havias. Vós havieis. 
Elle havia. Elles havião. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu houve. Nós houvemos. 
Tu houveste. Vós houvestes. 
Elle houve. Elles houverão. 

PRETÉRITO PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singxdar. Numero plural. 

Eu tenho havido. Nós lemos havido. 
Tu tens havido. Vós tendes havido, 
Elle tem havido. Elles tem havido. 

PRETÉRITO MAIS Qt'E PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu houvera. Nós houvéramos. 
Tu houvéras. Vos houvéreis. 
Klk« houvera. Elles houverão. 
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PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 
Eu tinha havido. Nós Unhamos havido. 
Tu tinhas havido. Vós Unheis havido. 
Elle tinha havido. Elles tinhão havido. 

FUTURO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 
í2u haverei. Nós haveremos. 
Tu haverás. Vós havereis. 
Ellehaverá. Elles haverão. 

FUTURO IMPERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 
Eu hei de haver. Nós havemos de haver. 
Tu has de haver. Vós haveis de haver. 
Elle ha de haver. Elles hão de haver. 

FUTURO PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 
Eu lerei havido. Nós teremos havido. 
Tu terás havido. Vós lereis havido. 
Elle terá havido. Elles terão havido. 

MODO IMPERATIVO. 
FUTURO. 

Numero singular. Numero plural. 
Ha tu. Havei vós. 

MODO CONDICIONAL. 

PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 
Eu haveria. Nós haveríamos. 
Tu haverias. Vós haverieis. 
Elle haveria. Elles haverião. 
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PASSADO. 

Numero singular. 

Eu teria havido. 
Tu terias havido. 
Elle teria havido. 

Numero plural. 

Nós teríamos havido 
Vós ferieis havido. 
Elles terião havido. 

MODO CONJUNCTIVO. 

TEMPO PRESENTE. 

Numero singular. 

Eu haja. 
Tu hajas. 
Elle haja. 

Numero plural. 

Nós hajamos. 
Vós hajais. 
Elles hajão. 

PRETÉRITO IMPERFEITO. 

Numero singular. 

Eu houvesse. 
Tu houvesses. 
Elle houvesse. 

Numero plural. 

Nós houvéssemos: 
Vós houvesseis. 
Elles houvessem. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu tenha havido. 
Tu tenhas havido. 
Elle lenha havido. 

Nós tenhamos havido. 
Vós tenhais havido. 
Elles Icnhão havido. 

PRETÉRITO MAIS QUE TERFEITO. 

Numero singular. 

Eu houvera. 
Tu houvéras. 

Numero plural. 

Nós houvéramos. 
Vós houvéreis. 
•nina VkmioArân 



PRETÉRITO MAIS 

Numero singular. 

tivera ou tivesse ha­
vido. 

tiveras ou tivesses ha­
vido. 

e tivera ou tivesse ha­
vido. 
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QUE PERFEITO COMPOSTO. 

Numero plural. 

Nós livéramos ou tivéssemos 
havido. 

Vós tivereis ou tivesseis ha­
vido. 

Elles tiverão ou tivessem ha­
vido. 

FUTURO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu houver. Nós houvermos. 
Tu houveres. Vós houverdes. 
Elle houver. Elles houverem. 

FUTURO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu liver havido. Nós tivermos havido. 
Tu tiveres havido. Vós tiverdes havido. 
Elle liver havido. Elles tiverem havido. 

MODO INF1NITIVO. 

P R E S E N T E I M P E S S O A L -.-* 

Haver. 

PRESENTE PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural 

Haver eu. Havermos nós. 
Havercs tu. Haverdes vós. 
Haver elle. Haverem ellos; 



36 

PRETÉRITO IMPESSOAL. 

Ter havido. 

PRETÉRITO PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural. 

Ter eu havido. Termos nós havido. 
Teres tu havido. Terdes vós havido. 
Ter elle havido. Terem elles havido. 

FUTURO IMPESSOAL. 

Ter de haver. 

FUTURO PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural. 

Ter eu de haver. Termos nós de haver. 
Teres tu de haver. Terdes vós de haver. 
Ter elle de haver. Terem elles de haver. 

PARTICIPIO PASSIVO. 

Havido, havida, havidos, havidas. 

GERUNDIO PRESENTE. GERUNDIO FUTURO. 

Havendo. Tendo de haver. 

GERUNDIO PASSADO. SUPINO. 

Tendo havido. Havido. 
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Conjugação do verbo substantivo—Ser. 

MODO INDICATIVO, 

TEMPO PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu sou. Nós somos. 
Tu és. Vós sois.. 
Elle é. Elles são. 

PRETÉRITO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu éra. Nós éramos. 
Tu eras. Vós éreis. 
Elle éra. Elles érão. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu fui. Nós fomos. 
Tu foste. Vós fôstes. 
Elle foi. Elles forão. 

PRETÉRITO PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu tenho sido. Nós lemos sido. 
Tu tens sido. Vós lendes sido. 
Elle tem sido. Elles tem sido. 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFftlTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu fora. Nós fôramos. 
Tu foras. Vós fôreis. 
Elle fôra. Elles forão. 
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PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu linha sido. 
Tu tinhas sido. 
Elle tinha sido. 

Nós tínhamos sido. 
Vós Unheis sido. 
Elles linhão sido. 

FUTURO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu serei. 
Tu serás. 
Elle será. 

FUTURO IMPERFElTí 

Numero singular. 

Eu hei de ser. 
Tu has de ser. 
Elle ha de ser. 

Nós seremos. 
Vós sereis. 
Elles serão. 

OIMPOSTO. 

Numero plural. 

Nós havemos de ser 
Vós haveis de ser. 
Elles hão de ser. 

FUTURO PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu terei sido. Nós teremos sido. 
Tu terás sido. 
Elle terá sido. 

Vós lereis sido. 
Elles terão sido. 

MODO IMPERATIVO. 

FUTURO. 

Numero singular. 

Sé tu. 
Numero plural. 

Sede vós. 
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MODO CONDICIONAL. 

PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu seria. Nós seriamos. 
Tu serias. Vós serieis. 
Elle seria. Elles serião. 

PASSADO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu teria sido. Nós teríamos sido. 
Tu terias sido. Vós tericis sido. 
Elle teria sido. Elles lerião sido. 

MODO CONJUNCTIVO. 

TEMPO PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu seja. Nós sejamos. 
Tu sejas. Vós sejais. 
Elle seja. Elles sejão. 

PRETÉRITO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Ea fosse. Nós fossemos. 
Tu fosses. Vós fosseis. 

Elle fosse. Elles fossem. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu tenha sído. Nós'tenhamos sido. 
Tu tenhas sido. Vós tenhais sido. 
.^Ile tenha sido. Elles tenhão sido. 
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PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO. 

Numero singidar. Numero plural. 

Eu fora. Nós fôramos. 
Tu fôras. Vós fôreis. 
Elle fora. Elles fôrão. 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu tivera ou tivesse sido. Nós tivéramos ou tivéssemos 
sido. 

Tu tiveras ou tivesses sido. Vós tivereis ou tivesseis sido. 
Elle tivera ou tivesse sido. Elles tiverão ou tivessem sido. 

FUTURO. 

Numero singular. 

Eu fôr. 
Tu fores. 
Elle fôr. 

FUTURO 

Numero singular. 

Eu tiver sido. 
Tu tiveres sido. 
Elle tiver sido. 

Numero plural. 

Nós formos. 
Vós fôrdes. 
Elles forem. 

COMPOSTO. 

Numero plural. 

Nós tivermos sido 
Vós tiverdes sido. 
Elles tiverem sido 

MODO IN F I N 1 T IV O 

PRESENTE IMPESSOAL. 

Ser. 
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Numero 

Ser eu. 
Seres tu. 
Ser elle; 

PRESENTE PESSOAL. 

singular. Numero plural 

Sermos nós. 
Serdes vós. 
Serem elles. 

PRETÉRITO IMPESSOAL. 

Ter sido. 

PRETÉRITO PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural. 

Ter eu sido. 
Teres tu sido.-
Ter elle sido. 

FUTURO 

Termos nós sido-. 
Terdes vós sido. 
Terem elles sido. 

IMPESSOAL. 

Haver de ser. 

FUTURO PESSOAL> 

Numero singular. 

Haver eu de ser. 
Haveres tu de ser. 
Haver elle de ser. 

GERUNDIO PRESENTE. 

Sendo. 

GERUNDIO PASSADO. 

Tendo sido. 

Numero plural. 

Havermos nós de ser. 
Ha verdes vós de ser. 
Haverem elles de ser 

GERUNDIO FUTURO. 

Havendo de ser. 

SUPINO: 

Sido* 
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Conjugação cio verbo—Estar. 

MODO INDICATIVO. 

TEMPO PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu estou. Nós estamos. 
Tu estás. Vós estais. 
Elle está. Elles estão. 

PRETÉRITO IMPERFEITO. 

Numero singtdar. Numero plural. 

Eu estava. Nós estávamos 
Tu estavas. Vós estáveis. 
Elle estava. Elles estavão. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

Numero singtdar Numero plural. 

Eu estive. Nós estivemos. 
Tu estiveste. Vós eslivestes. 
Elle esteve. Elles estiverão. 

PRETÉRITO PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu tenho estado, etc. Nós temos estado, etc. 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu estivéra. Nós estiváramos. 
Tu estiveras. Vós estivereis. 
Elle estivéra. Elles estiverão. 
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PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu linha estado, etc. Nós tínhamos estado, etc. 

FUTURO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu estarei. Nós estaremos. 
Tu estarás. Vós estareis. 

Elle estará. Elles estarão. 

FUTURO IMPERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular Numero plural. 

Eu hei de estar, ele. Nós havemos de estar, etc. 

FUTURO PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu terei estado, etc. Nós teremos estado, etc. 

MODO IMPERATIVO. 

FUTURO. 

Numero, singular. Numero plural. 

Está tu. Estai vós. 

MODO CONDICIONAL. 

PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu estaria. Nós estaríamos. 
Tu estarias. Vós estarieis. 
Elle estaria. Elles estariâo. 
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PASSADO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu teria estado, etc. Nós teríamos estado, ele. 

MODO CONJUNCTIVO. 

TEMPO P R E S E N T E . 

Numero singular. Numero plural. 

Eu esteja. Nós eslejámos. 
Tu eslejas. Vós estejais. 
Elle esteja. Elles eslejão. 

PRETÉRITO IMPERFEITO. 

Nximero singidar Numero plural. 

Eu estivesse. Nós estivéssemos. 
Tu eslivesses. Vós eslivesseis. 
Elle estivesse. Elles estivessem. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu tenha estado, etc. Nós tenhamos estado, etc. 

PRETÉRITO MAIS. QUE PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu estivéra. Nós estiváramos. 
Tu eslivéras. Vós estivercis. 

Elle estivéra. Elles estiverão. 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 
Eu tivera ou tivesse esta- Nós tivéramos ou tivéssemos 

do, etc. estado, etc. 
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FUTURO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu estiver. Nós estivermos. 
Tu estiveres. Vós estiverdes. 
Elle estiver. .Elles estiverem. 

FUTURO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

3u tiver eslado, etc. Nós tivermos estado, etc. 

MODO INFINITIVO. 

P R E S E N T E I M P E S S O A L . 

Estar. 

PRESENTE PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural. 

Estar eu. Estarmos nós. 
Estares tu. Estardes vós. 
Estar elle. Estarem elles. 

PRETÉRITO IMPESSOAL. 

Ter estado. 

PRETÉRITO PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural. 

er eu eslado, etc. Termos nós estado, ele. 
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FUTURO IMPESSOAL. 

Hdver de estar. 

FUTURO PESSOAL. 

Numero singular. 

Haver eu de estar, etc. 

GERUNDIO PRESENTE. 

Estando. 

GERUNDIO PASSADO. 

Tendo eslado. 

Numero plural. 

Havermos nós de eslar, etc. 

GERUNDIO FCTURO. 

líavendo de eslar. 

SUPINO. 

Eslado. 

•Baillt-Hie» 
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CONJUGAÇÀODOS VERBOS KEGULARES-

Primelva conjugação—<3overn-ar. 

MODO INDICATIVO. 

TEMPO FRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu govern-o. Nós govern-amos. 
Tu govern-as. Vós govern-ais. 
Elle govern-a. Elles governão. 

PRETÉRITO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 
Eu govern-ava. Nósgoverná-vamos? 
Tu govern-avas-. Vós govern-aveis. 
Elle govern-ava. Elles govern-avão. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 
Eu govern-ei. Nós govern-ámos. 
Tu govern-aste. Vós govern-astes. 
Elle govern-ou. Elles govern-árão. 

PRETÉRITO PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu tenho govern-ado. Nós temos govern-ado. 
Tu tensrgovern-ado. Vós tendes govern-ado. 
Elle tem govern-ado. Elles tem govern-ado. 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 
Eu govern-ára. Nós govern-áramos. 
Tu govern-áras. Vós govern-áreis. 
Elle. governara. Elles goYern-árão; 
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PRETÉRITO MAIS QCE PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu tinha govern-ado. Nós Unhamos govern-ado. 
Tu tinhas govern-ado. Vós Unheis govern-ado. 
Elle tinha govern-ado. Elles -tinlião govern-ado. 

FUTURO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu govern-arei. Nós govern-aremos. 
Tu govern-arás. Vós govern-areis. 
Elle govern-ará. Elles govern-arão. 

FUTURO IMPERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu hei de govern-ar. Nós havemos de govern-ar. 
Tu has de govern-ar. Vós haveis de govern-ar. 
Elle ha de govern-ar. Elles hão de govern-ar. 

FUTURO PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular Numero plural. 

Eu terei govern-ado. Nós teremos govern-ado. 
Tu lerás govern-ado. Vós lereis govern-ado. 
Elle terá govern-ado. Elles terão govern-ado. 

MODO IMPERATIVO. 

FUTURO. 

Numero singular. Numero plural. 

Governa lu. Govern-ai vós. 
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MODO CONDICIONAL. 

PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu govern-aria. Nós governTariamos. 
Tu govern-arias. Vós govern-arieis. 
Elle govern-aria. Elles govern-arião. 

PASSADO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu teria govern-ado. Nós teríamos- govern-ado. 
Tu terias govern-ado. Vós terieisgovern-ado* 
Elle teria govern-ado. Elles terião govern-ado. 

MODO CONJUNCTIVO. 

TEMPO PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu govern-e. Nós govern-emos. 
Tu governes. Vós goveru-eis. 
Elle govern-e. Elles govern-em. 

PRETÉRITO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu govern-asse. Nós governássemos. 
Tu govern-asses. Vós govem-asseis. 
Elle govern-assc. Elles govein-assem. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu tenha govern-ado. Nós tenhamos govern-ado. 
Tu lenhas g»vern-ado. Vós tenhais governado. 
Blle tenha governado. Elles tenhão govern-ado. 

4 
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PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu govern-ára. Nós govern aramos. 
Tu govern-áras. Vós govern-áreis. 
Elle govern-ára. Ellesgovern-áráo. 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu tivera ou tivesse go- Nós tivéramos ou tivéssemos 
vcrn-ado. govern-ado. 

Tu tiveras ou tivesses go- Vós tivereis ou tivesseis go-
vern-ado. vrrn-ado. 

Elle tivera ou tivesse go- Elles twrão ou tivessem go­
vernado, vern-ado. 

FUTURO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu govern-ar. Nós govern-armos. 
Tu govern - ares. Vós govern ardes. 
Elle govern-ar. Elles govern-arem. 

FUTURO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu tiver govern-ado. Nós tivermos govern-ado. 
Tu tiveres govern-ado. Vós livenh-s govern-ado. 
Elle liver governado. Elles tiverem governado. 

MODO I N F I N I T I V O 

PRESENTE IMPESSOAL 

Govern-ar. 
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PRESENTE PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural. 

Govern-ar eu. Governarmos nós. 
Covern-ares tu. Govern-ardes vós. 
Govern-ar elle. Govern-arem elles. 

P.IETER1TO IMPESSOAL. 

Ter governado. 

TRETERITO PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural. 

Ter eu govern-ado. Termos nós govern-ado. 
Teres lu govern-ado. Terdes vós govern-ado. 
Ter ello govern-ado. Terem elles govern-ado. 

FUTURO IMPESSOAL. 

Haver de governar. 

FUTURO PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural. 

Haver eu de govern-ar. Havermos nós de govern-ar. 
Haveres tu de govern-ar. Haverdes vós de govern-ar. 
Haver elle de govern-ar. Haverem elles de govern-ar. 

PARTICIPIO PASSIVO. 

Govorn-ado, govern-ada. Govern-ados, governadas. 

GERUNDIO PRESENTE. GERUNDIO FUTURO. 

Govern-ando. Havendo de govern-ar. 

GERUNDIO PASSADO. SUPI.NO. 

Tendo govern-ado. Go\em-ado. 
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Segunda conjugação — Defend-er. 

MODO INDICATIVO. 

TEMPO PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. • 

Eu defc-nd-o. Nó^ defendemos. 
Tu detVnd-es. Vós deíend-cis. 
Elle defend-e. Elles defend-em. 

PRETÉRITO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu defendia Nós defend-iamo». 
Tu defend-ÍHS. Vós dcfend-íeis. 
Elle defend-ia. Elles defend-ião. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu defendi. Nós defendemos. 
Tu di-fi;nd-esle. Vó< dt-ferid-psli-s. 
Elle defendeu. Elle? defend-erão. 

PRETÉRITO PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural 

Eu lenho defendido, ele. Nós Irmos defund-ido, etc. 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu defi-nd era. Nós dofend-eramos. 
Tu it« ft nd-i-rns. Vó- • Icf<-11d ereis. 
Elle defrnd-era. Eil>s defend-erâo. 
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PRETÉRITO MAIS "QUE PERFEITO CUMPO.-TO. 

Numero singular. Nume' o plural. 

Eu tinha defend-ido. etc. Nós Unhamos defendido, etc. 

FUTURO IMPERFEITO. 

Numero singular: Numero plural. 

Eu defend-erei Nós defend-eremos. 
Tu defend-erás. Vó«. defend-eréis.' 
Elle defend erá. Elles defend"-erâo. 

FUTURO IMPERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Num n- plural. 

Eu hei de drfend-er, etc. Nós havemos de defend-er.elc. 

FUTURO PERFEITO COMPi.STO. 

Nume o singular. Numero plural. 

£u terei.dtfend-ido. etc. Nós leremos defend-ido, ele. 

MODO IMPERATIVO. 

FUTURO. 

Numero s'ttj lar. Nvmcro^plural. 

JJ«ftíiid-« tu Defendei vós. 

MODO CONDICIONAL. 

PRESENTE. 

Numero singular. Nume o plural. 

Eu defend-eria Nós defenderíamos. 
Tu def n l-erias. Vós defend erieis. 
Elle d. fend-eria. Elles defuud-erião. 
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PASSADP. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu teria defend-ido, etc. Nós (criamos defendido, etc. 

MODO CONJUNCTIVO. 

TEMPO PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu defend a. Nós defend-ámos. 
Tu defend-as. Vós defendais. 

Elle defend-a. Elles defend-ão. 

PRETÉRITO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 
Eu defend-esse. Nós defend-essemos. 
Tu defeml-esses. Vós defend-esseis. 
Elle defendesse. Elles defend-essera. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Ei tenha defend ido, etc. >'ós tenhamos defend-ido,ele. 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu defend-era. Nós defend-éramos. 
Tu defend-eras. Vós defend-ereis. 
Elle defend-era. Elles def.-nd-erão. 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numei o plural. 

E J tivera ou livessn de- Nós tivéramos ou tivéssemos 
fend-ido. etc. defend-ido, etc. 
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FUTURO. 

Numero singular. Numero plural'. 

Eu defcnd-er. Nós defend ermos. 
Tu defend-eres. Vós defend-erdes. 
Elle defend-er. Eiles defend-erem. 

FUTURO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu liver defen l-ido, etc. Nós tivermos defend-ido, etc. 

MODO I N F I N I T I V O 

PRESENTE IMPESSOAL. 

Defend-er. 

PRESENTE PESSO.IL. 

Numero singular Numero plural. 

Defend-rr eu. Defend-ermos nós. 
Defend-ercs tu. Defend-erdes vós. 
Defend-er elle. Defend-erem elles. 

PRETÉRITO IMPESSOAL. 

Ter defend-ido. 

PRETÉRITO PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural. 

Ter eu defend-ido, ete. Termos nós defend-ido, cte. 

FUTURO IMPESSOAL. 

Haver de defend-cr. 
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FUTURO PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural. 

Haver eu de defeud-er, etc. Havermos- nós do defend-er, 
etc. 

PARTICIPIO PASSIVO. 

Defend-ido, delend-ida. Defend-idos. defend-idas. 

GERUNDIO PRESENTE. GERUNDIO FUTURO. 

Defend-endo. Havendo de defend-er. 

GERUNDIO PASSADO. 

Tendo defendido. 

SUPINO. 

Defend ido. 
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Terceira conjugação — Cohfun«l-ir. 

MODO INDICATIVO. 

TEMPO TRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu confiind-o. Nós confundimos. 
Tu eunfuud cs. Vós confund ís. 
Elle confund e. Elles confundem. 

PRETÉRITO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu confund ia. Nós confund íamos. 
Tu confund ias. Vó> confond-ieis. 
Elle confund'ia Elles confund-ião. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu confund i. Nós confundimos. 
Tu (í.nfiHi«Í-i».te. Vós confund-isles. 
Elle confundiu. Elles confund-irão. 

PRETÉRITO PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Nume o plural. 

Eu tenho confund-ido, ele. Nós temos confund-ido, etc. 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu confund ira. Nós confundíramos. 
Tu confund-iras. Vós confund-ireis. 
EIIH coufund-tra. Elles confundirão. 
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PRRTERITO MAIS QUE PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu linha confund-ido, etc. Nós tínhamos confund-ido.clc. 

PRETÉRITO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu confund-irei. Nós confund iremos. 
Tu confund-irás. Vós (onfund-ireis. 
Elle.confund-irá. Elles confund-irão. 

FUTURO IMPERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu hei de confund-ir, etc. Nós havemos de confund ir,etc 

FUTURO PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singula-. Numero plural. 

Eu lerei de confund-ir, etc. Nós teremos de confund-ir,etc. 

MODO IMPERATIVO. 

FUTURO. 

Numero singular. Numero plural. 

Confund-e tu. Confund-í vós. 

MODO CONDICIONAL. 

PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu ronfiind-irin. Nós confund-iríamos. 
Tu c« nfun<l-irias. Vós coiifund-iríeís. 
Elfe confundiria. Elles confim d-iriáo. 
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PASSADO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu teria confund-ido, etc. Nós leriamos confundido, ele. 

MODO CONJUNCTIVO. 

TEMPO PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu confund-a. Nós confund amos. 
Tu confund-as. Vós confund-ais. 
Elle confund a. Elles confund-ão. 

PRETÉRITO IMPERFEITO. 

Nume. o singular. Numero plural. 

Eu confundisse. Nós co;ifund-issemos. 
Tu cnnfund-isses. Vós confund-isseis. 
Elle confund-isse. Elles confund-issem. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu lenha confundido, élc Nós tenhamos confund-ido,etc. 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO. 

Numero singular. Numero ptured. 

Eu confundira. Nós confundíramos. 
Tu confund-iras. Vós coufund-ireis. 

Elle confuud-íra. Elles confund-irão. 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 
Eu tivera ou tivesse confun- Nós tivéramos ou livessemos 

d-ido, ele. confund-ido, etc. 
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FUTURO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu confund-ir. Nós confund-irmos. 
Tu confund-ires. Vós confund-irdes. 
Elle confund-ir. Elles confund-irem. 

FUTURO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu trer confund ido, etc. Nós tivermos confund ido, etc. 

MODO INF1NITIVO. 

P R E S E N T E l"M P K S S 0 A í, 

Confund-ir. 

PRESENTE PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural. 

Confund-ir eu. Confund-irmos nós. 
Confund-ires tu. Confund-irdes vós. 
Confundir elle. Confund-ircm elles. 

PRETÉRITO IMPESSOAL. 

Ter confund-ido. 

PRETÉRITO PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural. 

T« r eu confund-ido, etc. Termos nós «confund ido, etc 

FUTURO IMPESSOAL. 

Haver de confund-ir. 



61 

FUTURO PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural. 

Haver eu de confund.-ir.elc. Havermos nós de confund-ir.efc. 

PARTICIPIO PASSIVO. 

Confund-ido, confund-ida. Confund-idos, confundidas. 

GERUNDIO PRESENTE. 

Confund-indo. 

GERUNDIO PASSADO, 

Tendo confund-ido. 

GERUNDIO FUTURO. 

Havendo do confundir. 

SUPINO. 

Confund ido. 

»<H'r:-5£« 
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VXRU03 IRREGULARES DA PRIMETR\ CONJUGAÇÃO 

CouJugar/ão do verbo — 'tnr. 

MODO INDICATIVO 

TEMPO PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu dou. 
Tu dás. 
Elle dá. 

PRETÉRITO 

Numero singular. 

Eu dava. 
Tu davas. 
Elle dava. 

PRETÉRITO 

Numero singular. 

Eu'dei. 
Tu désle. 
Elle deu. 

Nós damos. 
Vós dais. 
Elles dão. 

IMPERFEITO. 

Numero plural 

Nós dávamos. 
Vós dnveis. 
Elles davão. 

PERFEITO. 

Numero plural. 

Nós demos. 
Vós destes. 
Elles derão. 

PRETÉRITO PERFEITO COMPOSTO. 

Numero nngular. Numero plural. 

Eu Unho dado, e!c. Nós lemos dado, etc. 

PRE1BKIT0 MAIS QUE PERFEITO. 

Numero Hngular. Numero plural. 

Eu dera. Nós déramos. 
Tu <ii ias Vós iti reis. 
Elle dera E ei dera >. 
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PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu tinha dado, etc. Nós tínhamos dado, etc. 

FUTURO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu darei. Nós daremos. 
Tu darás. Vós dareis. 
Elles dará. Elles darão. 

FUTURO IMPERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu hei de dar, etc. Nós-havemos de dar, etc. 

FUTURO PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu terei dado, etc. Nós teremos dado, etc. 

MODO IMPERATIVO. 

FUTURO. 

Numero singular. Numero plural. 

Dá tu. Dae vós. 

MODO CONDICIONAL. 

P R E S E N T E . 

Numero singular. Numero plural. 

Eu dnria. Nós daríamos. 
Tu darias. Vós darieis. 
EUo daria. Elles danão. 
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PASSADO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu teria dado, et». Nós teríamos dado, etc. 

MODO CONJUNCTIVO. 

TEMPO PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu dê. Nós dêmos. 
Tu dês. Vós deis. 
Elle dê. Elles dêem. 

PRETÉRITO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu desse. Nós déssemos. 
Tu desses. Vós désseis. 
Elle desse. Elles dessem. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu tenha dado, etc Nós tenhamos dado, etc. 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu iléra. Nós déramos. 
Tu «I• nis. Vós déreis. 
Elle. dera. Elles dérão. 

PRETÉRITO MAM QUE PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu tiver* ou ti\ sse dado, Nós tivéramos ou tivéssemos 
«'"; dado, etc. 
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FUTURO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu dér. Nós dermos. 
Tu deres. Vós derdes. 
Elle der. Elles derem. 

FUTURO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu Uver dado, etc. Nós tivermos dado, etc. 

MODO INFINITIVO. 

P R E S E N T E I M P E S S O A L . 

Dar. 

PRESENTE PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural. 

Dar eu. Darmos nós. 
Dares In. Dardes vós. 
Dar elle. Darem elles. 

PRETÉRITO IMPESSOAL. 

Ter dado. 

PRETÉRITO PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural 

Ter eu dado, etc. Ter nós dado, etc 

FUTURO IMPESSOAL. 

Haver de dar. 
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FUTURO PESSOAL. 

Numero singtdar. Numero plural. 

Haver eu de dar, etc Havermos nós de dar, etc. 

PARTICIPIO PASSIVO. 

Dado, dada, dados, dadas. 

GERUNDIO PRESENTE. ^GERUNDIO FUTURO. 

Dando. Havendo de dar. 

GERUNDIO PASSADO. SUPINO. 

Tendo dado. Dado. 



67 

C o n j u g a ç ã o do v e r b o — Flear . (*) 

MODO INDICATIVO. 

TEMPO PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu fico. Nós ficamos. 
Tu ficas. Vós ficais. 
Elle fica. Elles ficão. 

PRETÉRITO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu ficava. Nós ficávamos. 
Tu ficavas. Vós ficaveis. 
Elle ficava. Elles ficavão. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

Numero singular. 'Numero plural. 

Eu fiquei. Nós ficámos. 
Tu ficaslc. Vós ficastes. 
Elle ficou. Elles ficarão. 

PRETÉRITO PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu tenho ficado, etc Nós lemos ficado, ele 

f) Verdadeiramente fallando. os únicos verbos irregulares da 
primeira conjugação são es lar, que se acha conjugado no grupo dos 
verbos auxiliares* e dar que conjugámos ha pouco ; mas os grani-
ma ticos admitlem como irregulares lambem os verbos terminados 
cm ear, como ficar, peccar ; em gar, como jogar, rogar ; porquanto 
seguindo-se-lhes a letlra e os primeiros mudão o o em que, e os 
últimos recebem depois do g a leltra u, por cxt-raplo: ficar, fiquei, 
peccar, pequei; jogar, joguei, rogar, roguei. 



68 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu ficara. Nós ficáramos. 
Tu ficaras. Vós ficareis. 
Elle ficara. Elles ficarão. 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu Unha ficado, etc Nós Unhamos ficado, ele. 

FUTURO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu ficarei. Nós ficaremos. 
Tu ficarás. Vós licareis. 
Elle ficará. Elles ficarão. 

FUTURO IMPERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu hei de ficar, ele Nós havemos de ficar, etc. 

FUTURO PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu terei ficado, etc Nós teremos ficado, etc. 

MODO IMPERATIVO. 

FUTURO. 

Numero singular. Numero plural. 

Fica tu. Ficai vós. 
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MODO CONDICIONAL. 
PRESENTE. 

Numero singular.. Numero plural. 

Eu ficaria. Nós ficaríamos. 
Tu ficarias. Vós ficariéis. 
Elle ficaria. Elles ficarião. 

PASSADO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu teria ficado, etc. Nós teríamos ficado, ele 

MODO CONJUNCTIVO. 

TEMPO PRESENTE. 

Numero singular: Numero plural. 

Eu fique. Nós fiquemos. 
Tu fiques. Vós fiqueis. 
Elle fique. Elles fiquem. 

PRETÉRITO IMPERFEITO. 

Numeto singular. Numero plural. 

Eu ficasse. Nós ficássemos. 
Tu ficasses. Vós ficasseis. 
Elle ficasse. Elles ficassem. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu tenha ficado, etc. Nós tenhamos ficado, etc. 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu ficara. Nós ficáramos. 
Tu ficáras. Vós fienreis. 
I l e ficara. Elles ficarão. 
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PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu tivera ou tivesse fi- Nós tivéramos ou tivéssemos 

cado, etc. ficado, ele. 

FUTURO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu ficar. Nós ficarmos. 
Tu Gcares. Vós ficardes. 
Elle ficar. Elles ficarem. 

FUTURO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu liver ficado, ele Nós Irvermos ficado, ele 

MODO INF1NITIVO. 

P R E S E N T E I M P E S S O A L 

Ficar. 

PRESENTE PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural. 

Ficar eu. Ficarmos nós. 
Ficares tu. Ficardes vós. 
Ficar elle. Ficarem elles. 

PRETÉRITO IMPESSOAL. 

Ter ficado. 

PRETÉRITO PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural. 

Ter ou ficado, etc. Termos nós ficado, etc. 
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FUTURO IMPESSOAL. 

Haver de ficar. 

FUTURO PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural. 

Haver eu de ficar, etc. Havermos nós de ficar, ele 

PARTICIPIO. 

Ficado. 

GERUNDIO PRESENTE. 

Ficando. 

GERUNDIO PASSADO. 

Tendo ficado. 

GERUNBIO FUTURO 

Havendo de ficar. 

SUP1NO. 

Ficado. 

—*»>* V/-4! f*-*o 
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VERBOS IRREGULARES »A SEGUNDA CONJUÔAÇXO 

Conjugação do verbo — Trazer. 

MODO INDICATIVO. 

TEMPO PRESENTE. 

Numero singular. Nu^mero plural. 

Eu trago. Nós trazemos. 
Tu trazes. Vós Irazeis. 
Elle traz. Elles trazem. 

PRETÉRITO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu Irazia. Nós trazíamos. 
Tu trazias. Vós tra/ieis. 
Elle trazia. Elles trazião. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

Numero singular Numero plural. 

Eu trouxe. Nós trouxemos. 
Tu trouxeste. Vós trouxestes. 
Elle trouxe. Elles trouxerão. 

PRETÉRITO PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu lenho trazido, etc. Nós temos trazido, etc. 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu trouxera. Nó< trouxéramos. 
Tu trouxéras. Vós trouxéreis. 
Elle trouxera. Elles trouxerão. 
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PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu tinha trazido, etc. Nós tínhamos trazido, etc. 

FUTURO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu trarei. Nós traremos. 
Tu Irarás. Vós trarcis. 
Elle trará Elles trarão. 

FUTURO IMPERFEITO COMPOSTO. 
f 

Numero singular. Numero plural. 

Eu hei de trazer, etc. Nós havemos de trazer, etc. 

FUTURO PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu terei trazido, etc. Nós teremos trazido, etc 

MODO IMPERATIVO. 

FUTURO. 

Numero singular, Numero plurail. 

Tr8ze tu. Trazei vós. 

MODO CONDICIONAL. 

PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu traria. Nós traríamos. 
Tu trarias. Vós trarieis. 
Elle traria. Elles Iranão. 
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PASSADO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu teria trazido, ele Nós (eriamos trazido, etc 

MODO CONJUNCTIVO. 

TEMPO PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu traga. Nós tragámos. 
Tu tragas. Vós tragais. 
Elle Iraga. Elles Iragáo. 

PRETÉRITO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu trouxesse. Nós trouxéssemos. 
Tu Ironxésses. Vós trouxésseis. 
Elle trouxesse. Elles trouxessem. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural 

Eu tenha trazido, etc. Nós tenhamos Irazido, ele 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu trouxera. Nós trouxéramos. 
Tu trouxeras. Vós Irouxereis. 

Elle trouxera. Elles trouxerão. 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 
Eu tivera ou tivesse tra- Nós tivéramos ou tivéssemos 

z ,do- elc- trazido, etc. 



75 

FUTURO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu trouxer. Nós trouxermos. 
Tu trouxeres. Vós trouxerdes. 
Elle trouxer. Elles trouxerem. 

FUTURO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu liver trazido', etc. Nós tivermos trazido, etc 

MODO I N F I N I T I V O 

PRESENTE IMPESSOAL. 

Trazer, 

PRESENTE PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural. 

Trazer eu. Trazermos nós. 
Trazeres tu. Trazerdes vós. 
Trazer elle. Trazerem elles. 

PRETÉRITO IMPESSOAL. 

Ter trazido. 

PRETÉRITO PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural. 

Ter eu trazido, etc. Termos nós trazido, etc. 

FUTURO IMPESSOAL. 

Haver de trazer. 
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FUTURO PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural. 

Haver eu de trazer, etc. Havermos nós de Irazer, etc. 

PARTICIPIO PASSIVO. 

Trazido, trazida, trazidos, trazidas. 

GERUNDIO PRESENTE. GERUNDIO FUTURO. 

Trazendo. Havendo do trazer. 

GERUNDIO PASSADO. SÜP1NO. 

Tendo trazido. Trazido. 

—v-OOOo^»-



Conjugação do verbo — Fa*er. 

MODO INDICATIVO. 

TEMPO TRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu faço. Nós fazemos. 
Tu fazes. Vós fazeis. 
Elle faz. Elles fazem. 

PRETÉRITO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu fazia, ele Nós fazíamos, ele 

PRETÉRITO PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 
Eu fiz. Nós fizemos. 
Tu fizeste. Vós fizestes. 
Elle fez. Elles fizerão. 

PRETÉRITO PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu tenho feito, etc Nós temos feito, etc 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu fizera, etc. Nós fizéramos, ele 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO COMPOSTO. 

Eu tinha feito, etc Nós tínhamos feito, etc. 
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FUTURO IMPERFEITO. 

Numero singular Numero plural. 

Eu farei, etc. Nós faremos, etc. 

FUTURO IMPERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu hei do fazer,"etc. Nós havemos de fazer, ele. 

FUTURO PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu terei feilo, ele Nós leremos feito, etc. 

MODO IMPERATIVO. 

FUTURO. 

Numero singular. Nt/mero plural. 

Faze tu. Fazei vós. 

MODO CONDICIONAL. 

PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu faria, ele Nós faríamos, etc 

PASSADO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu teria feito, etc. Nós teríamos feito, etc. 

MODO CONJUNCTIVO. 

TEMPO PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu faça, etc. Nós focámos, etc. 
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PRETÉRITO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu fizesse, etc. Nós fizéssemos, etc. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu tenha feito, etc. Nós tenhamos feito, etc. 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu fizera, etc. Nós fizéramos, etc. 

PRETÉRITO MAI3 QUE PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singidar. Numero plural. 
Eu tivera ou tivesse Nós tivéramos ou tivéssemos 

feito, etc. feito, etc 

FUTURO. 

Numero singular. Numero plural. 
Eu fizer, etc. Nós fizermos, etc. 

FUTURO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu tiver feito, etc. Nós tivermos feito, etc 

MODO I N F I N I T I V O 

PRESENTE IMPESSOAL. 

Fazer. 
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PRESENTE PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural. 

Fazer eu, etc. Fazermos nós, etc 

PRETÉRITO IMPESSOAL. 

Ter feito. 

PRETÉRITO PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural. 

Ter eu feito, etc. Termos nós feito, etc 

FUTURO IMPESSOAL. 

Haver de fazer. 

FUTURO PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural. 

Haver eu de fazer, etc. Havermos nós de fazer, etc. 

PARTICIPIO PASSIVO. 

Feito, feita, feitos, feitas. 

GERUNDIO PRESENTE. GERUNDIO FUTURO. 

Fazendo. Havendo de fazer. 

GERUNDIO PASSADO. SUP1NO. 

Tendo feito. Feito. 
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C o n j u g a ç ã o do v e r b o — Sabei*. 

MODO INDICATIVO 

TEMPO PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu sei. Nós sabemos. 
Tu sabes. Vós sabeis. 

Elle sabe. Elles sabem. 

PRETÉRITO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu sabia, etc. INós sabíamos, etc. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

Numero singular Numero plural. 

Eu soube, ele Nós soubemos, etc. 

PRETÉRITO PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 
Eu tenho sabido, etc. Nós temos sabido, etc 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu soubera, etc. Nós soubéramos, etc. 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu linha sabido, etc Nós Unhamos sabido, etc. 
FUTURO IMPERFEITO 

Numero singular. Numero plural. 

Eu saberei, etc. Nós saberemos, etc 
6 
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FUTURO IMPERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular Numero plural. 

Eu hei de saber, etc. Nós havemos de saber, ele 

FUTURO PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singula Numero plural. 
Eu terei sabido, etc. Nós teremos sabido, etc. 

MODO IMPERATIVO. 

FUTURO. 

Numero singular. Numero plural. 

Sabe tu. Sabei vós. 

MODO CONDICIONAL. 

PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu saberia, etc. Nós saberíamos, etc. 

PASSADO'. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu teria sabido, etc Nós teríamos sabido, etc. 

MODO CONJUNCTIVO. 

TEMPO PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu saiba, etc. Nós saibamos, ele. 
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PRETÉRITO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu soubesse, etc Nós soubéssemos, etc. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu tenha sabido, etc. Nós tenhamos sabido, etc. 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO. 

Numeno singular. Numero plural. 
Eu soubera, ele Nós soubéramos, ele 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu tivera ou tivesse sa- Nós tivéramos ou tivesse-
bido, etc. mos sabido, etc, 

FUTURO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu souber, etc. Nós soubermos, etc 

FUTURO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu tiver sabido, etc. Nós tivermos sabido, ele 

MODO I N F I N I T I V O 

PRESENTE IMPESSOAL. 

Saber. 
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PRESENTE PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural. 

Saber eu, ele Sabermos nós, e tc 

PRETÉRITO IMPESSOAL. 

Ter sabido. 

PRETÉRITO "PESSOAL. 

Numero singular Numero plural. 

Ter eu sabido, ele Termos nós sabido, etc. 

FUTURO IMPESSOAL. 

Haver de saber. 

FUTURO PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural. 

Haver eu do saber, etc. Havermos nós de sabor, ele 

PARTICIPIO PASSIVO. 

Sabido, sabida, sabidos, sabidas. 

GERUNDIO PRESENTE. GERUNDIO FUTURO. 

Sabendo. Havendo de saber. 

GERUNDIO PASSADO. SUPINO. 

Tendo sabido. Sabido. 
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Conjugação do verbo — Poder. 

MODO INDICATIVO. 

TEMPO TRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu posso. Nós podemos. 
Tu podes. Vós podeis. 
Elle pode. Elles podem. 

PRETÉRITO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu podia, ele Nós podíamos, ele 

PRETÉRITO PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu pude. Nós podemos. 
Tu podeste. Vós podestes. 
Elle pôde. Elles poderão. 

PRETÉRITO PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numera plural. 

Eu tenho podido, etc. Kós lemos podido, etc. 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu podéra, etc. Nós podéramos, ele. 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu linha podido, ele Nós Unhamos podido, ele 
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FUTURO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu poderei, etc. Nós poderemos, etc 

FUTURO IMPERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu hei de poder, ele Nós havemos de poder, etc. 

FUTURO PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu terei podido, ele Nós teremos podido, etc. 

MODO IMPERATIVO. 

FUTURO. 

Numero singular. Numero plural. 

Pôde tu. Podei vós. 

MODO CONDICIONAL. 

PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu poderia, etc Nós poderíamos, etc. 

PASSADO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu teria podido, ele. Nós teríamos podido, ele. 

MODO CONJUNCTIVO. 

TEMPO PRESENTE. 
Numero singular. . Numero plural. 

Eu possa, ele Nós possamos, ele; 
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PRETÉRITO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu podesse, ele Nós podcssemos, etc. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

Numero singidar. Numero plural. 

Eu tenha podido, etc. Nós tenhamos podido, ele 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu podéra, etc. Nós podéramos, ele 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero^plural. 
Eu livéra ou tivesse podi- Nós tivéramos ou tivéssemos 

do, t l e podido, ele 

FUTURO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu poder, ele Nós podermos, etc. 

FUTURO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu tiver podido, etc. Nós tivermos podido, etc 

MODO INF1NITIVO. 

P R E S E N T E I M P E S S O A L . 

Poder. 
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PRESENTE PESSOAL. 

Numsro singular. Numero plural. 

Poder eu, etc. Podermos nós, etc. 

PRETÉRITO IMPESSOAL. 

Ter podido. 

PRETÉRITO PESSOAL. 

Numei o singular. Kwt.e o plural. 

Ter eu podido, etc Termos nós polido, ele 

FUTURO IMPESSOAL. 

Haver de poder. 

FUTURO PESSOAL. 

Numero singular 

Haver eu de poder, etc. 

GERUNDIO PRESENTE. 

Podendo. 

GERUNDIO PASSADO. 

Tendo podido. 

Numero plural. 

Havermos nós de poder, clc. 

GERUNDIO FUTURO. 

Havendo de poder. 

SUPINO. 

Podido. 
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Conjugação do verbo — Lér. 

MODO INDICATIVO. 

TEMPO PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu le<o- Nós lemos. 
Tu lês. Vós ledes. 
Elle lê. Elles lêem. 

PRETÉRITO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu lia, ele Nós liamos, ele. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

Numero_singular. Numero plural. 

Eu li, etc. Nós lemos, etc. 

PRETÉRITO PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu lenho lido, etc. Nós lemos lido, etc. 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu Iêra, etc. Nós lêramos, etc. 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu linha lido, ele Nós Unhamos lido, etc 

FUTURO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu lerei, etc Nós leremos, ele 
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FCTURO IMPERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu hei de ler, ele Nós havemos de ler, ele. 

FUTURO PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu terei lido, e le Nós teremos lido, ele 

MODO IMPERATIVO. 

FUTURO. 

Numero singular. Numero plural. 

Lê tu. Lede vós. 

MODO CONDICIONAL. 

PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Euleria, ele Nós leriamos, ele 

PASSADO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu teria lido, cie Nós leriamos lido, ele. 

MODO CONJUNCTIVO. 

TEMPO PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu leia, etc Nós leíámos, etc. 
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PRETÉRITO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu lesse? cie Nós lêssemos, ele 

PRETÉRITO PERFEITO. 

Numero singular. Numero.plural'. 

Eu tenha lido, etc. Nós tenhamos lido, etc. 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu lera, ele Nós lêramos, ele 

PRETÉRITO BIAIS QUE PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 
Eu tivera ou tivesse lido, Nós tivéramos ou tivessem»* 

etc. lido, etc. 

FUTURO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu lêr, ele Nós lermos, etc. 

FUTURO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu tiver lido, etc. Nós tivermos lido, etc 

MODO I N F I N I T I V O 

PRESENTE IMPESSOAL. 

Lêr. 
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PRESENTE PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural. 

Ler eu, etc. Lermos nós, ele 

PRETÉRITO IMPESSOAL. 

Ter lido. 

PRETÉRITO PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural. 

Ter eu lido, ele Termos nós lido, ele 

FUTURO IMPESSOAL. 

Haver de lêr. 

FUTURO PESSOAL. 

Numero singular. Numeio plural. 

Haver eu de lêr, etc. Havermos nós do lêr, etc. 

PARTICIPIO PASSIVO. 

Lido, lida, lidos, lidas. 

GERUNDIO PRt SENTE. GERUNDIO FUTURO. 

Lendo. Havendo de lôr. 

GERUNDIO PASSADO. SUPINO. 

Tendo lido. Lido. 
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C o n j u g a ç ã o do verbo— E leger . 

MODO INDICATIVO. 

TEMPO PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu elejo. Nós elegemos. 
Tu eleges. Vós elegeis. 
Elle elege. Elles elegem. 

PRETÉRITO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu elegia, ele Nós elegíamos, ete 

PRETÉRITO PERFEITO.. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu elegi, ele Nós elegemos, ele 

PRETÉRITO PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular Numero plural. 

Eu tenho elegido ou èlei- Nós lemos elegido ou elei­
to, etc. lo, etc. 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO. 

-Numero singular. Numero plural. 

Eu elegera, ele Nós elegêramos, ete 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu tinha elegido ou eleito, Nós tínhamos elegido ou 
etc eleito, etc. 
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FUTURO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu elegerei, etc. Nós elegeremos, .ele 

FUTURO IMPERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu hei de eleger, etc Nós havemos de eleger, etc. 

FUTURO PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 
Eu terei elegido ou eleito, Nós leremos elegido ou elei-

etc. to, ele 

MODO IMPERATIVO. 

FUTURO. 

Numero singular. Numero plural. 

Elege tu. Elegei vós. 

MODO CONDICIONAL. 

PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu elegeria, etc Nós elegeríamos, etc. 

PASSADO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu teria elegido ou eleito, Nós teríamos elegido ou elei-
etc. to, ele 
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MODO CONJUNCTIVO. 

TEMPO PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu eleja. Nós elejamos. 
Tu elejas. Vós elt-jais. 
Elle eleja. Elles elejão. 

PRETÉRITO IMPERFEITO. 

Numero -singular. Numero plural. 

Eu elegesse, ele Nós elegêssemos, e le 

PRETÉRITO PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu tenha elegido ou eleito, Nós tenhamos elegido ou elei-
ele to, etc. 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu elegera, e t e Nós elegêramos, e le 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu Uvéra ou tivesse elegido Nós tivéramos ou tivesse raos 
ou eleito, etc. elegido ou eleito, etc. 

FUTURO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu eleger, e t c Nós elegermos, etc. 

FUTURO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu Uver elegido ou eleito, Nós tivermos elegido ou 
ctCa eleito, etc. 
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MODO INFINITIVO. 

P R E S E N T E I M P E S S O A L . 

Eleger. 

PRESENTE PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural. 

Eleger eu, etc. Elegermos nós, ele 

PRETÉRITO IMPESSOAL. 

Ter elegido ou eleito 

PRETÉRITO PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural. 

Ter eu elegido, ou eleito, Termos nós elegido ou 
etc. eleito, etc. 

FUTURO IMPESSOAL. 

Haver de eleger. 

FUTURO PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural. 

Haver eu de eleger, ete Havermos nós de eleger, etc 

PARTICIPIO PASSIVO. 

Elegido, elegida ou eleito, eleita; elegidos, elegidas ou 
eleitos, eleitas. 

GERUNDIO PRFSRNTK. GERUNDIO FUTURO. 

Elegendo. Havendo de eleger. 

GERUNDIO PASSADO. SUPINO. 

Tendo elegido ou eleito. Elegido ou eleito. 
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Conjugação do verbo —• Querer. 

MODO INDICATIVO. 

TEMPO PRESENTE. 

Numero singular. Numero plwrál. 

Eu quero. Nós queremos. 
Tu queres. Vós quereis. 
Elle quer. Elles querem. 

PRETÉRITO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu queria, ele Nós queríamos, ele 

PRETÉRITO PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu qniz. Nós quizemos. 
Tu quizeste. Vós quizestes. 
Elle quiz. Elles quizerão. 

PRETÉRITO PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu tenho querido, etc. Nós temos querido, etc. 

PRETÉRITO MAIS QCB PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural 

Eu quizéra» etc. Nós quizéramos. etc. 

PRgTKRITO MAU QUE PERFEITO COMPoST». 

Numero singular. Numero plurml. 

Eu tinha querido, etc Nós tínhamos querido, etc. 
7 
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FUTURO IMPERFEITO. 

Numcto singular. Numero plurul. 

Eu quererei, etc. Nós quererem < s, ele 

FUTURO IMPERFEITO COMPOSTO. 

Numero.singular. Numero plural. 

Eu hei de querer, etc. Nós havemos do querer, et<-

FUTURO PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu terei querido, ele Nós teremos querido, ele 

MODO IMPERATIVO. 

FUTURO. 

Numero singular. Numero plural. 

Ouerc tu. Querei vós. 

MODO CONDICIONAL. 

PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu quereria, etc. Nós quereríamos, ele 

PASSADO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu teria querido, etc. Nós teríamos querido, ele 

MODO CONJUNCTIVO. 
TÜMPO PRESENTE. 

Numero singular. Numei^o plural. 

Eu queira, etc Nós queiramos, etc. 
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PRETÉRITO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu quizesse, ele Nós quizessemos, ele 

PRETÉRITO PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu tenha querido, ete Nós tenhamos querido, ele 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO. 

Nume-o singular. Numero plural. 
Eu quizéra, etc Nós quizéramos, ele 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

EÜ tivera ou tivesse que- Nós tivéramos ou tiv essemos 
rido, etc. querido, ele 

FUTURO. 

Numero singidar. Numero plural. 

Eu quizer, etc. Nós quizermos, cie 

FUTURO COMPOSTO. 

Numeto singular. Numero plural. 

Eu tiver quer.do, etc. Nós tivermos querido, etc. 

MODO I N FI N IT I \ O 

PRESENTE IMPE3SOAL 

Querer. 
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PRESENTE PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural. 

Querer eu, etc. Querermos nós, ete 

PRETÉRITO IMPESSOAL. 

Ter querido. 

PRETÉRITO PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural. 

Ter eu querido, ele Termos nós querido, ele. 

FUTURO IMPESSOAL. 

Haver de querer. 

FUTURO PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural. 

Haver eu de querer, ote Havermos nós de querer, etc. 

PARTICIPIO PASSIVO. 

Querido, querida, queridos, queridas. 

GERUNDIO PRRSRNTE. GERUNDIO FUTURO. 

Querendo. Havendo de querer. 

«ERÜXDIO PASSADO. SUPINO. 

Tendo querido. Querido. 
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Conjugação do verbo —Ver. 

MODO INDICATIVO. 

T?MP0 PRESENTE. 

Numero singular. Numero'.plural. 

Eu vejo. Nós vemos. 
Tu vês. Vós vedes. 
Elle vô. Elles vêem. 

PRETÉRITO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu via, ele Nós viamos, ele 

PRETÉRITO PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu vi. Nós vimos. 
Tu viste» Vós vistes. 
Elle viu. Elles virão. 

PRETÉRITO PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Ea tenho visto, ele Nós temos visto, etc. 

PRETÉRITO MAIS QVH PERFEITO. 

Num$ro singular. Numero plural. 

Eu vira, etc. Nós viramos, etc 

PRETÉRITO MAI9 QUE PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 
Eu tinha visto, ete Nós Unhamos visto, etc. 
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FUTURO IMPERFEITO 

Numero singular. Numero pluroA. 

Eu verei, ete. Nós veremos, etc 

FUTURO IMPERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu hei de ver, ele Nós havemos do ver, cie 

FUTURO PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular Numero plural. 

Eu terei visto, etc. Nós teremos visto, ele. 

MODO IMPERATIVO. 

FUTURO. 

Numero singidar. Numero plural. 

Vô tu. Vede vós. 

MODO CONDICIONAL. 

PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu veria, ete Nós veríamos, ete 

PASSADO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu teria visto. etc. Nós teríamos visto, ele 

MODO CONJUNCTIVO. 

TEMPO PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu teja, etc. Nós vejamos, ete 
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PRETÉRITO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu visse, ele Nós víssemos, ele 

PRETÉRITO PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu tenha vislo, ele Nós tenhamos visto, etc. 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu vira, etc. Nós viramos, etc. 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular Num ero plural. 
Eu Uvéra ou tivesse vislo, Nós tivéramos ou tivéssemos 

etc. vislo, ete 
FUTURO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu vir, etc Nós virmos, etc 

FUTURO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu tiver visto, etc. Nós tivermos vislo, etc. 

MODO INFINITUPO. 

P R E S E N T E I M P E S S O A L 

Vér. 
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PRESKNTB PBS50AU 

Num$ro singular. Numero plural. 

Ver eu, etc. Vermos nós, etc 

PRETÉRITO IMPESSOAL. 

Ter visto. 

PRETÉRITO PESSOAL. 

Numere singular. Numero plural. 

Ter eu visto, etc Termos nós visto, etc. 

FUTURO IMPESSOAL. 

Haver de vêr. 

FUTURO PESSOAL. 

tfumero singular. Numei o plural. 

Haver eu de vêr, ele Havermos nós do vêr, etc. 

PARTICIPIO PASSIVO. 

Visto, vista, vistos, vistas 

CEJRUNDIO PRESENTE. GERUNDIO FUTURO. 

Vendo. Havendo de vêr. 

GERUNDIO PASSADO. 6UPINO. 

Tendo vislo. Visto. 
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Conjugação do verbo — Dizer. 

MODO INDICATIVO. 

TEMPO PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu digo. Nós dizemos. 
Tu dizes. Vós dizeis. 
Elle diz. Elles dizem. 

PRBTERITO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu dizia, etc. Nós dizíamos, ele 

PRETÉRITO PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu dice ou disse, etc. Nós diccmos ou dissemos, etc. 

PRETÉRITO PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Num ero plurml. 

Eu lenho dito, etc. Nós lemos dito, etc 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 
Eu dicéra ou dissera , Nós dicéramos ou disséra-

ete ra°Si ele 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu tinha dito, etc. Nós tínhamos dilo, ele 
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FUTURO IMPERFEITO. 

Numero singuIa«-. Numero plural. 

Eu direi, etc. Nós diremos, etc. 

FUTURO IMPERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu hei de dizer, etc. Nós havemos de dizer, etf 

FUTURO PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu terei dito, ele Nós teremos dilo, ele. 

MODO IMPERATIVO. 

FUTURO. 

Numero singular. Numero plural. 

Dize tu. Dizei vós. 

MODO CONDICIONAL. 
PRESENTE. 

Nu/mero singular. Numero plural. 

Eu diria, etc. Nós diríamos, ete 

PASSADO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu teria dito, etc. Nós teríamos dito, ele 

MODO CONJUNCTIVO. 
TEMPO PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 
Ea diga, etc. Nós digamos, ele 
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PRETÉRITO IMPFRFEITO. 

Numero singular. Numero plural: 

Eu diccsse ou dissesse, Nós dicessemos ou dissesso-
ele mos, ele 

PRETÉRITO PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu tenha dilo, etc. Nós tenhamos dilo, etc. 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu dicérn ou dissera, Nós dicéramos ou dissera-

ele mos, ele 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO C0MP0ST9. 

Numero singular. Numero plural. 
Eu livéra ou tivesse di- Nós tivéramos ou tivéssemos 

to, etc. dilo, ele 

FUTURO. 

Numero singular. Numiro plural. 

Eu dicer ou disser, ete Nós dicermos ou dissermos, ele 

FUTURO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu tiver dilo, etc. Nós tivermos dito, ete 

MODO INFINITIVO. 
P R E S E N T E I M P E S S O A L . 

Dizer. 
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PRESENTE PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural. 

Dizer eu, ele Dizermos nós, etc 

PRETÉRITO IMPESSOAL. 

Ter dito. 

PRETÉRITO PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural. 

Ter eu dito, etc. Termos nós dilo, etc 

FUTURO IMPESSOAL. 

Haver de dizer. 

FUTURO PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural. 

Haver eu de dizer, ele Havermos nós de dizer, ele 

PARTICIPIO PASSIVO. 

Dito, dita, ditos, dilas. 

GERUNDIO PRESKNTB. UBRCSD10 FUTURO. 

Dizendo. Havendo de dizer. 

GERUNDIO PASSADO. SCP1NO. 

Tendo dito. Dito. 
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Conjugação d o verbo — Caber. 

MODO INDICATIVO. 

TEMPO PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu caibo. Nós cabemos. 
Tu cabes. Vós cabeis. 

Elle cabe. Elles cabem. 

PRETÉRITO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu cabia, ele Nós cabíamos, ele 

PRETÉRITO PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu coube. Nós coubemos. 
Tu coubeste. Vós coubesles. 

Elle coube. Elles couberão. 

PRETÉRITO PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 
Eu tenho cabido', etc. Nós lemos cabido, ete 

PRETÉRITO MAIS QUE PEHPBIT». 

Numero singular. Numero plural. 

Eu coubera. Nós coubéramos. 
Tu couberas. Vós couhereis. 

Elle coubera. Elles couberão. 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu linha cabido, etc Nós Unhamos cabido, ete 
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FUTURO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu caberei, ele Nós caberemos, ete 

FUTURO IMPERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu hei de caber, ele Nós havemos do cober, ele 

FUTURO PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu.terei cabido, etc. Nós leremos cabido, etc. 

MODO IMPERATIVO. 
FUTURO. 

Numero singular. Numero plural. 

Cabe tu. Cabei vós. 

MODO CONDICIONAL. 
PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu caberia, etc. Nós caberíamos, etc. 

PASSADO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu teria cabido, «te Nós teríamos cabido, etc. 

MODO CONJUNCTIVO. 
TEMPO PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu caiba, ele fíós caibamos, ele 
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PRETÉRITO IMPERFEITO. 

Numero singtdar. Numero plural. 

Eu coubesse, ele Nós coubéssemos, ele. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

Numero singular Numero plural. 

Eu tenha cabido, etc. Nós tenhamos cabido, ete. 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu coubera, etc. Nós coubéramos, etc. 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 
Eu livéra ou livesse cabido, Nós tivéramos ou tivéssemos 

ete cabido, ete 
FUTURO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu couber, etc. Nós coubermos, ete 

FUTURO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu liver cabido, ele Nós tivermos cabido, etc. 

MODO I N F I N I T I V O 

PRESENTE IMPESSOAL. 

Caber. 
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PRESENTE PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural. 

Caber eo. etc Cabermos nós, ete 

PRETÉRITO IMPRSSOAL. 

Ter cabido. 

PRETÉRITO PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural. 

Ter eu cabido, ete Termos nós cabido, e le 

FUTURO IMPESSOAL. 

Haver de caber. 

FUTURO PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural. 

Haver eu de caber, ele Havermos nós de caber, ete 

PARTICIPIO PASSIVO. 

Cabido, cabida, cabidos, cabidas. 

GERURDIO PRESENTE. 

Cabendo. 

GERUNRTO PAISABO. 

Tendo cabido. 

•REUNDIO FUTURO. 

Havendo de caber. 

SUPI.NO. 

Cabido 
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Conjugação do verbo — Valer. (*) 

MODO INDICATIVO. 

TEMPO PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu valho. Nós valemos. 
Tu vales. Vós vaieis. 
Elle vale ou vai. Elles valem. 

MODO CONJUNCTIVO. 

TEMPO PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu valha. Nós valhámos. 
Tu valhas. Vós valhais. 
Elle valha. Elles valhão. 

(*) Os outros tempos que aqui não vão conjugados seguem a regra 
ia conjugação regular. 

8 
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VERBOS IRREGULARES DA TERCEIRA CONJUGA TÃO 

C o n j u g a ç ã o d o v e r b o — Br. 

MODO INDICATIVO. 

TEMPO TRESENTK. 

Numero singular. Nttmero plural. 

Eu vou. Nós vamos ou imos. 
Tu vais. Vós ides. 
Elle vai. Elles vão. 

PRETÉRITO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu ia, ele Nós íamos, etc. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

Numero singular. Numei o plural. 

Eu fui, etc. Nós fomos, etc. 

PRETÉRITO PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu tenho ido, etc. Nós lemos ido, etc. 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO. 

Numero singidar. Numero plural. 

Eu fôra, ele Nós fôramos, etc. 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 
Eu tinha ido, etc Nós tínhamos ido, etc. 
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FUTURO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu irei, ele Nós iremos, ele 

FUTURO IMPERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu hei de ir, etc. Nós havemos^ló ir, ele 

FUTURO PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu terei ido, etc. Nós teremos ido, ele 

MODO IMPERATIVO. 
FUTURO. 

Numero singular. Numero plural. 

Vai tu. Ide vós. 

MODO CONDICIONAL. 

PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu iria, ele Nós iríamos, ele 

PASSADO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu teria ido, ele Nós teríamos ido, etc. 
MODO CONJUNCTIVO. 

TEMPO PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu vá. Nós vamos. 
Tu vás. Vós vadví 
Elle vá. Elles vôo 
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PRETÉRITO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numere plural. 

Eu fosse, etc. Nós fôssemos, ele. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

Nujnero singular. Numero plural. 

Eu lenha ido, ele Nós tenhamos ido, ele. 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO. 

'Numero singular. Numero plural. 

Eu fora, ete Nós fôramos, etc. 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 
Eu tivera ou tivesse Nós tivéramos ou tivéssemos 

ido, etc. ido, ele 

FUTURO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu fôr, etc. Nós formos, ele 

FRTURO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu Uver ido, etc. Nós tivermos ido, ele. 

MODO I N F I N I T I V O . 

PRESENTE IMPESSOAL. 

Ir. 
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PRESENTE PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural. 

Ir eu. Irmos nós. 
Ires tu. Irdes vós. 
Ir elle. Irem elies. 

PRETÉRITO IMPESSOAL. 

Ter ido. 

PRETÉRITO PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural. 

Ter eu ido, etc Termos nós ido, etc. 

FUTURO IMPESSOAL. 

Haver de ir. 

FUTURO PESSOAL. 

Numero singular.- Numero plural. 

Haver eu de ir, etc. Havermos nós de ir, e le 

PARTICIPIO. 

Ido. 

GERUNDIO PRESENTE. GERUNDIO FUTURO. 

Indo. Havendo de ir. 

GERUNDIO PASSAR*. SUPINO. 

Tendo ido. Ido. 
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Conjugação do verbo — Vir . 

MODO INDICATIVO. 

TEMPO PRESENTE. 

Numero singular. Numero pluraL 

Eu venho. Nós vimos. 
Tu vens. Vós vindes. 

Elle vem. Elles vem. 

PRETÉRITO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu vinha, etc. Nós vínhamos, cie 

PRETÉRITO PERFEITO. 

Numero singular. Numero pluraL 
Eu vim. Nós viemos. 
Tu viesle. Vós viestes. 
Elle veio. Elles vierão. 

PRETÉRITO PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 
Eu tenho vindo, etc. Nós temos vindo, etc. 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural 

Eu viera, etc. Nós viéramos, etc. 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO COMPOSTO. 

Numexo singular. Numero plural. 
Eu linha vindo, ele Nós Unhamos vindo, ele. 

FUTURO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero pluraL 
Eu virei, etc Nós viremos, ele. 
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FUTURO IMPERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu hei de vir, etc. Nós havemos de vir, ele. 

FUTURO PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu lerei vindo, etc. Nós (oremos vindo, etc. 

MODO IMPERATIVO. 

FUTURO. 

Numero singular. Numero plural. 

Vem lu. Vinde vós. 

MODO CONDICIONAL. 
PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu viria, ete Nós viríamos, ete 

PASSADO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu leria vindo, ele Nós leriamos vindo, ete 

MODO CONJUNCTIVO. 

TEMPO PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu venha, etc. Nós venhamos, ete 

PRETÉRITO IMPERFEITO-

Numero singular. Numero plural. 

Eu viesse, ele Nós viéssemos, ele 
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PRETÉRITO PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu tenha vindo, etc. «Nós tenhamos vindo, etc. 

PRETÉRITO MAIS QIB PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu viera, ele Nós viéramos, etc. 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. • Numero plural. 

Eu tivera ou tivesse vindo, Nós tivéramos ou -tivéssemos 
etc. vindo, ele 

FUTURO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu vier, ele Nós viermos, etc. 

FUTURO COMPOSTO. 

Numero singular Numero plural. 

Eu tiver vindo, ete Nós tivermos vindo, etc. 

MODO INFINITIVO. 

P R E S E N T E I M P E S S O A L . 

Vir. 

PRESENTE PESSOAL. 

Numero singular Numero plural. 

Vir eu, ele Virmos nós, ele 

PRETÉRITO IMPESSOAL. 

Ter vindo. 
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PRETÉRITO PESSOAL. 

» « ! Numero singúíát. Número plural. 

Ter eu vindo, etc. Termos nós vindo, ele 

FUTURO IMPESSOAL. 

Haver de vir. 

FUTURO PESSOAL. 

Numero singular- Numero plural. 

Haver eu de vir, ele Havermos nós de vir, ele 

PARTICIPIO. 

Vindo,, vinda. 

GERUNDIO PRE-ÍENTB. GERUNDIO FUTURO. 

Vindo. Havendo de vir. 

GERUNDIO PASSADO. SUP1NO. 

Tendo vindo. Vindo. 

Os verbos pedir, medip e ouvir mudão a figurativa em c, 
quando depois delia se deve seguir o ou a, ex.: peço, peça; 
meço, meça ; ouço, uuça. No mais são regulares. 

Os verbos despir, vestir, ferir, seguir, repetir, sentir^ 
mentir, reflectir, servir e alguns outros mudão o e da penúl­
tima syllaba em i, quando depois da figurativa segue-se o oa 
a. ex. : dispo, dispa ; sigo, siga; visto, vista, etc. No mais 
são regulares. 

Os verbos subir, acudir. sacudir, cuspir é alguns outros 
mudão o u da penúltima syllaba era o, quando depois da 
flgurativa segue-se e, ex.: sobes, açodes, cospes, ete No 
mais são regulares. 
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Conjugação d o v e r b o — Por. 

MODO INDICATIVO 

TEMPO PRESENTE. 

Numero singitlar. Numero plural. 

Eu ponho. Nó; pomos. 
Tu pões. Vós pondes. 
Elle põe. Elles põem. 

PRETÉRITO IMPERFEITO. 

Numero singidar. Numero plural. 

Eu punha, etc. Nós púnhamos, ele 

PRETÉRITO PERFEITO. 

Numero singular. Nurwro plural. 

Eu puz. Nós puzemos. 
Tu puzeste. Vós puzesles. 
Elle pôz. Elles puzerão. 

PRETÉRITO PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu lenho posto, etc. Nós temos posto, etc. 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu puzéra, etc. Nós puzéramos, ele 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu linha posto, ele Nós tínhamos posto, ele. 
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FÇTURO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu porei, ete Nós poremos, ete 

FUTURO IMPERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu hei de pôr, ele Nós havemos de pôr, ete 

FUTURO PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu terei posto, ele Nós leremos posto, ete 

MODO IMPERATIVO. 

FUTURO. 

Numero singular. Numero plural. 

Põe tu. Ponde vós. 

MODO CONDICIONAL. 
PRESENTE. 

t 

Numero singular. Numero plural. 

Eu paria, ete Nós poríamos, ete 

PASSADO. 
/ 

Numero singular. Numero plural. 
Eu teria posto, etc. Nós teríamos poslo, etc. 

MODO CONJUNCTIVO. 

TEMPO PRESENTE. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu ponha, etc. Nós ponhamos, ele 
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PRETÉRITO IMPERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu puzesse, etc: Nós puzessemos, etc. 

PRETÉRITO PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu tenha posto, etc. Nós tenhamos poslo, ete 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu puzéra, ele Nós puzéramos, ele 

PRETÉRITO MAIS QUR PERFEITO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plwdl. 
Eu tivera ou tivesse posto, Nós tivéramos ou tivéssemos 

etc. posto, etc 

FUTURO. 

Numero singular. Numer9 plural. 

Eu puzér, etc. Nós puzérmos, ele 

FUTURO COMPOSTO. 

Numero singular. Numero plural. 

Eu liver posto, etc Nós tivermos poslo, ele 

MODO INF1NITIVO. 

P R E S E N T E I M P E S S O A L 

Pôr. 
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PRESENTE PESSOAL. 

Numero singular. 

Pôr eu. 
Pores tu. 
Pôr elle. 

PRETÉRITO 

Ter 

Numero plural 

Pormos nós. 
Pôrdes vós. 
Porem elles. 

IMPESSOAL. 

posto. 

PRETÉRITO PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural. 

Ter eu posto, ete Termos nós poslo, ete 

FUTURO IMPESSOAL. 

Haver de pôr. 

FUTURO PESSOAL. 

Numero singular. Numero plural. 

Haver eu de pôr, etc. Havermos nós de pôr, etc 

PARTICIPIO PASSIVO. 

Posto, posta, póslos, póslas. 

GERUNDIO PRESENTE. GERUNDIO FUTURO. 

Pondo. Havendo de pôr. 

GERONPIO PASSADO. SC PINO. 

Tendo posto. Poslo. 
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t'oi'üi.».«»»«) d o s SUIÍIJ3O.^ do-i v e r b o s r e g u l a r e i » . 

Chamào-sc fôrmas de um lempo as differuntcs maneiras» 
pelas quaes nesse mesmo tempo o vcibo se pôde conjugar. 

As fôrmas são simples ou compostas. 
Fôrma simples é aquella em que entra unicamente o verbo 

em conjugação. 
Fôrma composto é aquella em que entra sempre algum dos 

auxiliares. 
Também os tempos são simples ou compostos. 
Simples são aquelies que têm uma única fôrma e essa 

simples, como : Eu amarei. 
Compostos são aquelies que têm uma ou mais de uma fôr­

ma composta. Ex. Eu terei amado. Eu tivera ou tivesse 
amado. 

As irregularidades dão-se nos tempos simples, porque 
para elles os verbos irregulares não tôiu regras, e os regula­
res as possuem especiaese fixas; estas regras são as seguintes: 

Entro os tempos simples ha um chamado primitivo ou 
raiz, do qual Iodos cs outros se derivão. 

O tempo primitivo ou raiz de um verbo ó o seu infinito 
impessoal; delle se formão todos os mais tempos, conser­
vando a mesma figurativa, o só modificando a sua ter­
minação. 

Formão-se: 
O presente do indicativo nas trez conjugações regulares, 

mudando em o as terminações do infinito ar, er, ir .- assim 
que de governar, defender, confundir, se formão governo, 
defendo, confundo. 

O pretérito imperfeito, mudando as terminações ar em 
ara, er e ir em ia ; assim se formão governava, defendia o 
confundia. 

O pretérito perfeito, mudando-se a terminação ar em ei, 
e as lerminações er e ir em i: assim se formão governei, 
defendi, confundi. 

O mais que perfeito (na sua primeira fôrma que ó sim­
ples), juntando-se um a ás lerminações do infinito ; assim 
se formão governara, defendera, confundira. 
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O futuro perfeito (na sua primeira fôrma que também é 
simples), accrescentando-se ei és terminações do infinilo : 
assim se formão governarei, defenderei, confundirei. 

O imperativo, mudando as terminações ar em a, er eir 
era e : assim se formão governa, defende, confunde* 

O condicional presente, accrescenlando-se ia ás termina­
ções do infinito : assim se formão governaria, defenderia, 
confundiria. 

O presente do conjunctivo, mudando a terminação ar era 
•e, e em a as terminações er &ir : assim se formão governe, 
defenda, confunda. 

O imperfeito do conjunctivo, mudando as terminações ar 
em asse. er em esse. ir em isse : assim se formão governasse, 
defendesse, confundisse. 

No infinito fórma-se o participio, mudando as terminações 
ar era ado, ada, er e ir em ido ida : assim se-ferraão go­
vernado, governada, defendido, ^defendida, confundido, 
confundida. 

O supino, mudando as terminações ar em ado, ere ir em 
ido : assim se formão governado, defendido, confundido. 

O gerundio, mudando as terminações ar em ando, er em 
endo, irem indo : assim se formão governando, defendendo, 
confundindo. 

DO ADVÉRBIO. 

O advérbio é uma palavra invariável, que serve para mo­
dificar ura verbo, um adjectivo ou outro advérbio Ex. Pedro 
faltou hontem. Francisco morreu geralmente bemquisto. 
Paulo exprimiu-se assaz discretamente No primeiro exem­
plo o advérbio hontem modifica o verbo foliou, no segundo 
o adverb;o geralmente modifica o adjectivo btmquislo, no 
terceiro o advérbio assaz modifica o advérbio discretamente. 

Todo o advnrbio eqüivale a um substantivo, ás vezes icora-
panhado de um adjectivo, e sempre regido le urna prepo­
sição. Ex. aqui vale o mesmo que neste logar, ap essada-
mente ê o n><".nao que con pressa. 

Ha diff«r< cti-s espécies de advérbios, porém os mais usa­
dos são o> seguintes. 
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De tempo: Agora, hontem, hoje, jd, etc. 
De logar : Aqui, ali, além, aquém, etc. 
De quantidade: Assaz, grandemente, muito, etc. 
De modo : Bem, mal, assim, etc. 
De aflirmação : Sim, certamente, etc. 
De negação : Não, nunca, jamais, etc. 
De duvida : Talvez, quiçd, etc. 
De exclusão: Só, unicamente, apenas, etc. 
Ha advérbios superlativos, formados dos adjectivos super­

lativos, como : clarissimamente, amorosissimamente, etc. 
Alguns adjectivos lambem servem ás vezes de advérbios, 

como se vé nestas phrases: F^allou alto. Rápido su­
miu-se, etc. 

Chama-se locução adverbial a reunião de duas ou mais 
palavras, fazendo as vezes de um advérbio. Ex. ds cegas, 
acaso, seu bel-prazer, mdu grado seu, etc. 

DA CONJUNCÇÃO. 

Conjuncção ó a palavra invariável que servo para unir 
uma palavra a outra da mesma oração e mostrar as relações 
que ambas guardão entre si. 

Os grammaticos, altcndendo ás relações que as conjunc-
ções exprimem, as dividirão em nove espécies, que são : 

Copulativas : E, outrosim, etc. 
Disjunclivas : Nem, ou, jd, etc. 
Condii-ionaes : Se, senão, comtanto que, sem que, etc. 
C&usaes : Porque, porquanto, p isque, pois, etc. 
Concusivas: Logo, portanto, etc 
Comparativas : Assim, tomo, assim como, bem como, eto. 
Adversativas : Mas, porém, posto que, comquanto, etc. 
Periódicas ou de lempo : Quando, emquanto, ete. 

DA INTERJHIÇÃO. 

A interjeição é a palavra invariável, com que exprimimos 
rapidamente os diversos sentimentos. 

Temos as seguintes espécies de intei jeições: 
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De admiração: Ah, oh, etc. 
De chamamento: O' sio, etc. 
De dôr: Ai, ui ou hui, etc. 
De despjo : Oxalá, oh, etc. 
De excitamenlo : Olá, eia, sus, o'ra sus, etc. 
De silencio : Td, chiton, etc. 
De aversão; Irra, apage, etc. 
De despertar: Alerta, etc. 
Toda a ioterjeiçno eqüivale a uma oração, por exemplo : 

Olá, quer dizer vem cd ; sio, çonserva-te em silencio. 
Quando a interjeição contém mais de uma palavra, cha-

xt\a se locução interjectiva. 

DA PREPOSIÇÃO. 

A preposição é a palavra invariável que, posta antes de um 
«nome, mostra que elle se acha em relação com oulra palavra 
da mesma oração. Ex. Paulo chegou a Roma. Neste exem­
plo a é preposição porque moslra a relação em que está r> 
substantivo Roma, antes do qual se acha, com o verbo che­
gou, que faz parle da mesma oração. 

As preposições são simples ou compostas. 
As simples são: Em, a, para, desde, até, sobre, sob, ante, 

após, contra, entre, por, per, sem, com. 
São compostas : Perante, para com, de sobre. etc. Estas 

preposições compostas são sempre a juneção de duas prepo­
sições, que se considerão como uma única. 

As preposições a, de, em, por, contrahem-se com os arti­
gos. Quando a preposição a se junta ao artigo a, contrahe-se 
com elle e são ambos-substitnidos por um d com accento agu­
do, que representa a contracção. Não diremos portanto Pedro 
deu um livro a a irmã, mas á irmã, representando este d 
a contracção da preposição com o artigo. 

A preposição de, quando se contrahocom os artigos, perde 
o e. Assim se diz : da casa, do homem, e não do a casa, de 
o homem. Esta preposição contrahe-se ainda cora outras 
palavras, sempre do mesmo modo. 

9 
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A preposição em na sua contracção cora os artigos, ó 
quasi sempre substituída por um n. E'mais usado dizer: 
Estive no palácio, do que : Estive em o palácio. Esta mes­
ma substituição se dá cm outras conlracções desla preposi­
ção com outras palavras. Diz-se neste, nisto, era vez de cm 
este, em isto. 

Quando a preposição por junta-se a qualquer dos artigos*, 
é substituída pela antiga preposição per, que, mudando o ;• 
em /, ccntrahe-se com o arligo, como se vê nesles exemplos: 
Navego pelo Oceano. Andei pela Ásia. 

Servem lambem as preposições para a composição das 
palavras. 

Temos palavras compostas de preposições gregas e latinas, 
e de preposições da nossa lingua. Destas ultimas são sobre-
nadar, desfazer e outras. 

Chama-se locução prepositiva a reunião de duas ou mais 
palavras, fazendo as vezes de uma preposição. Ex. Di-pois 
de, acima de, abaixo de, ete 

Como se deduz da sua definição, as preposições exprimem 
certos relações, c as principaes são as seguintes : 
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i 
PREPOSIÇÕES. RELAÇÕES. EXEMPLOS. 

Em. 

5ob. 

Entic. 

Sobre. 

D? 

Até. 
A. 

Para. 

Por. 

Ante. 
Contra. 

Com. 

Logar onde, tempo em Km casa. No mez passado. 
I q»e- | 
Logar onde, e modo. jSob o gume da espada. Sob 
i I oondieão. 
Logar -onde intermédio. Estava entre-a parede e pon-
| ta da espada. 

Sobre a mesa. Sobre o peito. 
Vestiu-se de casaca, e sahiu 

de casa, mas ficando can-

Logar onde. 
Modo, paru; donde, cau­

sa, possessão e maleria 
de que alguma cousa 
se faz. 

sado de andar parou em 
casa de um marceneiro que 
lhe offereceu para descan­
sar uma cadeira de jaca-
randá. 

Da nascente até a foz. 
[Tempo em que, logar Sahiu daqui a uma hora para 
1 para onde temporário. | ir á casa. 
Logar para onle petma 

| nenle. 
Logar por onde, causa. 

Termo de distancia. 

Foi para a França. 
Ando poreste mundo ha tanto 

tempo, e ainda- não achei 
quem por mim se sacrifi­
casse. 

Posição. I Ante a cruz estava João. 
Oppôsição. Contra mim batião-se os que 
j j erãocontraaminhapatiia. 
Companhia,instrumento. Passeava com um amigo,. 
i quando elle feriu-se com a 
I I espada. 
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PARTE SEGUNDA 

DA SYNTAXE. 

Conhecidas pela elymologia as differenlcs espécies de pa­
lavras de que se compõe a oração, vamos estudar na synlaxo 
á maneira de unil-as, segundo as relações que ellas guanlâo 
enlre si. 

Estas relações são de duas espécies; do conveniência ou 
semelhança, e do dependência. 

Estão em relação de conveniência ou semelhança um adje­
ctivo e um substantivo, quando a terminação do adjectivo 
segue o gênero do substantivo, e tem ambos o mesmo nu­
mero. Ex. Casa boa. 0 adjectivo boa está era rejação do 
conveniência com o substantrvo casa cm numero, porque, 
ambos estão no singular ; e em gênero porque boa é a fôrma 
feminina de bom, e casa é do gênero feminino. 

Na mesma relação se achão um substantivo e um verbo, 
quando ambos estão no mesmo numero e representão os 
mesmas pessoas. Ex. Francisco morreu. Estas duas pala­
vras estão em relação de semelhança, porque Francisco, do 
quem se diz quo morreu, é terceira pessoa do singular, e o 
verbo morreu eslá na terceira pessoa do singular. 

A união das palavras, segundo as suas relações de conve­
niência ou semelhança, manifestadas pelas_suas terminações, 
chama-se c ncordancia. 

Estão em relação de dependência duas palavras, das quaes 
uma requer ou determina a presença de outra. Ex. Pedro 
ama a sciencia. A palavra sciencia é aqui reclamada pelo 
verbo amar, que, sendo transitivo, não pôde passar sem o 
s-CMi paciente. 

Chama-se regente de uma palavra aquella que a determina 
ou requer. Ex. Vou a Roma. A preposição a é regentf; do 
substantivo Roma, porque requer para formar com ella o 
complemento de logar para onde, que completa a significa­
ção do verbo vou. 

A união das palavras, em virtude das suas relações de de<-
pendencia, chama-se regência. 
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Ha pois, dous modos de unirjis palavras, segundo as suas 
relações, pela concordância e pela regência ; por isso se di-
\ide a synlaxo cm syntaxe de regência, e syntaxe de concor­
dância. A primeira que Irata da união das palavras, segundo 
as suas relações de dependência ; a segunda que trata da 
união das palavras, segundo as suas relações de conveniên­
cia ou semelhança. 

Mas as palavras unidas formão orações que também unin­
do-se, segundo as suas relações de dependência, formão pe­
ríodos e discursos ; ficaria portanto incompleta a definição se 
lambem nclla não fossem as orações-mencionadas. Definire­
mos portanto a syntaxe de regeiicia, aquella que trata da 
união das palavras na oração, e das orações no discurso, 
segundo as relações do dependência que umas e outras 
guardão entre si. 

A syntaxe, quer a de concordância, quer a de regência, 
pôde ser regular ou irregular. 

A syntaxe do regência é regular, quando nas orações se 
achão claros todos os lermos, e nos períodos Iodas as ora­
ções E' irregular quando é necessário conceberem-se lermos 
ou orações que se achão oceultas. A falta destes lermos e 
orações conslilue a figura chamada ellipse. 

A syntaxe de concordância é regular, quando as palavras 
concordantes se achão Iodas patentes, combinando-se dire-
íiamente com aquellas a que se referem. E' irregular quando 
ha discordância apparente, sendo necessário concebéV-se 
algum termo que se acha occulto, para que a concordância 
sfja perfeita. Este modo de concordar conslitue a figura cha­
mada sillepsc. 

NOÇÕES PRELIMINARES. 

Oração é a palavra ou a reunião de palavras que exprime 
uma aflirmação. Ex. Cheguei .e logo depois parti. Ha aqui 
duas orações : a primeira constando de uma só palavra, e a 
segunda dè quatro ; mas tanto uma eoino»-oulra exprimindo 
uma aflirmação. 
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Toda a oração tem trez elementos essenciaes: o sujeito, 
verbo e o attributo ou predicado. 

Sujeito é a palavra que exprime o ser de quem se aflirma 
alguma cousa. 

Attributo é a pilavra que exprime uma cousa ou uma qua­
lidade affirmada do ser expresso pelo sujeito. 

Verbo é a palavra que exprime aflirmação o une desto 
modo o attributo ao sujeito. Nesta oração, por exemplo : 
A ntonio era juiz ; Antônio ó o sujeito, porque é de quem se 
aííirma ser juiz ; juiz é o attributo, porque é a cousa a (fir­
mada : era é o verbo, porque exprime aflirmação o une o 
attributo juiz ao sujeito Antônio. Neste outro exemplo : 
Francisco foi estudioso ; o sujei Io 6 Francisco, porque é de 
quem se aflirma ser estudioso ; o predicado ó estudioso, 
porque é a qualidade affirmada de Francisco, e foi é o 
verbo, porque exprime a aflirmação e une o predicado estu­
dioso ao sujeito Francisco. 

O verbo é a fôrma dá oração tanto que não existe oração 
sem verbo claro ou oceulto. O sujeitoe o altributo.chainão-se 
termos da oração c constituem a Mia matéria. 

As orações, consideradas em sua matéria, podem ser sim-
p'.es, compostas e complexas. 

E' simples a que tem um só sujeito e um só atlributo. 
Ex. Pedro ésábio. 

Composta é aquella que tem mais de um sujeito com um 
fó attributo, ou mais de um altributo com um só sujeito, ou 
mais de um attributo e mais de um sujeito. 

Ex. da primeira: Pedro e F-iancisco s<~u luncsl.s. Ex. 
da segunda : Pedro é prudente e illastrndo. Ex. da ter­
ceira : A gloria e a felicidade são apetecidas e procuradas 
por todos. 

As orações composlas incluem lantas orações, quantos são 
os seus sujeitos e os seus atlnbutos. 

Oração complexa é aquella que tem o seu sujeito ou o seu 
atlributo, ou ambos estes lermos modificados por alguma 
orarão, ou por palavra que lhe seja equivalente. Ex. O ho­
mem honesl*, ou que é honesto saori fica-se pela honra. 
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SYNTAXE DE REGÊNCIA REGULAR. 

Como já dissemos, a syntaxe de regência é regular, quando 
na oração se achão claros todos os termos, e no período 
todas as orações. E' delia que nos vamos occupar, conside­
rando as orações e os períodos completos, para estudarmos 
nellas as relações de dependência das palavras, e nelles as 
relações de dependência das orações. 

Conhecemos os elementos essenciaes de üma oração, 
isto é, o seu sujeito, verbo e attributo. 

Sabemos que o sujeito e o attributo são os dous termos 
da oração propriamente ditos. Qs substantivos que não fo­
rem sujeito nem attributo chamão-se complemento : delles 
portanto trataremos em primeiro logar. 

Definem-se complementos os substantivos que, quasí 
sempre regidos de preposição, se accrescentão aos lermos da 
oração para amplial-os, restringil-os ou completar-lhes sua 
significação. 

Nas orações em que entra o verbo ser, são unicamente 
termos essenciaes o attributo e o sujeito ; naquellas porém 
em que enlrão verbos adjectivos, são também termos essen­
ciaes os complementos exigidos pelos verbos. 

Os complementos dos verbos adjeclivos referem-se aos 
seus altributos. Ex. O soldado salvou a bandeira. Decom. 
pondo-se o verbo salvou, reduz-se a oração a estes termos. 
O soldado foi salvador da bandeira, onde claramente se vô 
que o complemento objectivo bandeira refere-se a salvador, 
attributo que se contlra no verbo salvar. 

DOS COMPLEMENTOS. 

Segundo as relações que exprimem os complementos, são 
elles causaes, cbjedivos, terminativos, restricüv.s ou posses­
sivas, e circumstanciaes. 

COMPLEMENTO CAUSAL. 

E' a palavra que, regida da preposição de ou por, nas ora­
ções de fôrma passiva, significa a cousa ou pessoa que exerce 
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a acção soffrida pelo ser expresso pelo sujeito. A sciencia c 
quasi sempre desprezada pelo ignorante : ignorante é com­
plemento causai, porque é a palavra que regida da preposi­
ção por, significa a pessoa que exerce a acção de desprezar, 
soffrida pelo sujeito sciencia. Este complemento é insepará­
vel das orações de fórraa passiva. 

COMPLEMENTO OBJECTIVO. 

E" a palavra ou oração em que se emprega a acção do 
verbo transitivo. Ex. O general disciplinou o exercito. En 
quero que me attendas. Este complemento é ordinariamente 
regulo da preposição a, quando significa pessoa, ou cousa 
personificada. Ex. Amas a Deus. 

COMPLEMENTO TERMINATIVO. 

E' o nome que, sempre regido de preposição, refere-se a 
uma palavra, quasi sempre verbo, ou adjectivo, que o exige 
para completar a sua significação. Ex. Entreguei a Paulo o 

.í-en Ih-ro. Paulo regido da preposição a é complemento ter­
minativo do verbo entreguei a que se refere, e que o exige 
para completar a sua-significação'. 

Chama-se antecedente • do complemento a palavra que o 
exige para completar a sua significação. 

COMPLEMENTO RESTRIGT1V0 OU. POSSESSIVO. 

E' o nome que, precedido da preposição de, posto depois 
de um substantivo, restringe a sua significação, fazendo que 
elle seja tomado em um sentido particular. Ex. O amor da 
pátria é a alma da sociedade. O substantivo pátria regido 
da preposição de é complemento rcslrictivo do substantivo 
amor, porque restringe a-sua significação, fazendo-o signi 
ficar na idéa geral amor. a idéa particular de amor da pátria. 
Estes complementos muitas vezes se podem reduzir a adje­
ctivos : em vez, por exemplo, de homem de honra, podemos 
dizer homem honrado. 
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COMPLEMENTO CIRCUNSTANCIAL. 

E' o nome que, sempre regido de preposição, exprime 
uma relayão, que não é exigida pela significação da palavra 
a que se refere. Ex. Pedro veio para a casa com Paulo. 
Paulo regido da preposição com 6 um complemento circum-
stancial porque exprime uma relação que não é exigida pelo 
verbo veio, a que se refere. 

As relações circumstanciaes são : de tempo, de logar, de 
modo, de instrumento, de companhia, matéria de que so 
trata, matéria de que alguma cousa é feita, ele, etc. 

SUBSTANTIVO VOCAT1VO. 

Chama-se substantivo vocativo o nome que significa a pes­
soa, por quem se chama, ou com quem se falia. Dislingue-se 
na oração por ter antes de si a iulerjtição ó, ou por se achar 
enlre vírgulas. 

Ainda que deva ser sempre o vocativo um nome do pessoa 
ou cousa ôiiimada, algumas vezes substitutivos que significão 
cousas inaniraadas se achão em relação vocativa. CP mares, 
dizú-me para onde levaslcs o balei que conduz a minha 
ventura. 

Quando isto acontece, por uma figura chamada prosopo-
pèa, çonsiderão-se animadas as cousas que não o são. 

SUBSTANTIVO APPOSTO. 

Substantivo apposto é aquelle que, collocado só depois de 
outro substantivo, exprime a mesma relação. 

Apresenta-se de dous modos : ou continuando simples­
mente a idéa do substantivo antecedente, ou juntando-lhe 
uma idéa nova. No primeiro caso toma o nome de substan­
tivo continuado, e no segundo é que propriamente se chama 
substantivo apposto. Exemplo do primeiro caso : Napoleão 
Bonapartè foi o melhor dos generaes. Bonaparte é o sub­
stantivo continuado do nome próprio Napoleão, cuja idéa 
simplesmente continua. Exemplo do segundo : César, con­
quistador da Gallia morreu assassinado. Conquistador 6 



I3S 

substantivo apposto, porque exprime uma nova idéa, junto 
ao substantivo César seu anlccedente. 

DAS DIFFBRENTES ESPÉCIES DE ORAÇÕES. 

O período é um pensamento completo expresso em uma 
ou mais orações. 

Uma oração pôde formar um período ou parte de um pe­
ríodo independente de todos os outros. 

A oração que por si só forma ura período ou parte de um 
período completamente independente, chama-se absoluta. 

Toda a oração exprime um fado. Antônio morreu. Paulo 
comprou uma casa. São duas orações que exprimem dous 
factos: a morte de Antônio, e a compra de uma casa por 
Paulo. 

O período, visto que pôde conter muitas orações, lambem 
pôde conter muitos factos. 

Algumas vezes se apresenta no período um fado, seguido 
de outro e de uruitos, referindo-se todos a elle díreda ou 
indirpclamente. Esse facto chama-se principal, porque o 6 
em relação aos outros, que lhe são todos subordinados. 

Chama-se oração principal a que contém um fado prin­
cipal. 

A oração principal é absoluta ou relativa. IV absoluta 
quando o seu sentido não depende de outra. O exercito mar-
chvu porque o inimigo se approximava. A oração O exer­
cito marchou 6 principal absolula, porque o seu sentido 
ficaria completo ainda que lhe faltasse a outra oração. 

E' relativa, quando o seu sentido depende de outra. Ex. 
Era tão amante da verdade, que nem zombando mentia. 
Era tão amante da verdade é uma oração principal relativa 
porque o sentido ficaria incompleto se lhe fallasse a oração 
que nem zombando mentia. 

Chamào-se%ubordinadas as orações que não só ás princi­
pies, como mesmo ás da sua espécie servem de sujeito, de 
atlributo e de complemento, complelão o sentido e amplião 
ou restringem os substantives a que se referem. 
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T)ividcm-se poctanto em integrantes, circumstanciaes e 
incidentes. 

Chamão-se integrantes as que servem para inteirar outra 
oração, ouem sua grammatica ou em seu senlido. 

Daqui duas espeeies de orações integrantes : do gramma­
tica e de sentido. 

Chama-se oração integrante de grammatica aquella que 
representa algum dos termos essenciaes de uma oração, como 
sujeito, attributo e complemento objectivo ou terminativo. 
Ex. Quero queme sigas. A oração que me sigas é integrante 
de grammatica porque serve de complemento objectivo ao 
verbo quero. 

Oração integrante de senlido é aquella, que sem preen­
cher necessidade alguma grammatical, completa apenas o 
sentido de oulra. No exemplo já citado—Era tão amante da 
verdade, que nem'zombando mentia a oração — que nem 
zombando mentia limita-se a inteirar o sentido da antece­
dente, cuja grammatica está completa. 

Chamão-se circumstanciaes as que servem de complemen­
tos circumstanciaes ; como elles, não são ellas exigidas por 
palavra alguma das outras orações, e servem somente para 
esclarecer o período pelas circumslancias que apresenlão. 
Ex. A coragem é um predicado sublime, porque manifesta 
a força e superioridade da alma. A oração—porque mani­
festa, ele é subordinada circumstancial porque apezar do 
não ser exigida por nenhuma palavra da oração antecedente, 
esclarece comtudo o período, manifestando a causa por que 
a coragem é um predicado sublime. 

Oração incklenle é aquella que restringe ou amplia um 
substantivo da oração antecedente. 

Divide-se pois em explicativa e restrictiva. 
Chama-se explicativa, quando desenvolve alguma quali­

dade já incluída na significação do substantivo a que se 
refere. Ex. Deus que é justo preméa a virtude, onde—que é 
justo desenvolve uma qualidade incluída em Deus, e por isso 
a incidente ó explicativa, listas incidentes podem ser sub-
trahidas sem a menor alteração da oração antecedente, por 
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isso que são apenas ampliações dos substantivos a que se 
referem. 

Incidente restrictiva é aquella que acerescenta a ura sub­
stantivo da oração antecedente alguma qualidade, que res­
tringe ou determina a sua significação. Ex. 0 soldado que ê 
cobarde cleshonra o exercito. A oração— que é cobarde é in­
cidente restrictiva porque restringe a significação do subslan-
ti\o soldado, seu antecedente, junlaudo-lhe a qualidade 
cobarde. 

Sem pn-judicar o sentido da oração antecedente não se 
pôde sublrahir uma incidente rcslricliva, porque a sua sub-
tracção dá lugar a que se aflirme de todos os indivíduos con­
tidos no substantivo, a que se refere, o que só se aflirma dos 
que possuem a qualidade nella expressa. Com t flui to se 
sublrahissemos do exemplo acima, a reslricliva — que é co­
barde ficar-nos-hia esta proposição : o soldado deshonra o 
exercito, aífirmando-se assim de lodo o soldado o que só se 
aflirma do soldado cobarde. 

As orações incidentes são sempre acompanhadas do alguns 
dos conjunctivos que, o qual, quem, cujo e onde. 

DA SYNTAXE DE REGÊNCIA 11! REGULAR PELA I-LLIPSIi 

Ha ellipse, desde que falia na oração algum dos termos 
ou complementos, de que ella deve constar, e no período al­
guma oração. 

Suppre-se a ellipse ou com palavras, que se achão no 
mesmo período^ ou com outras do fora. 

DA ELLIPSE SÜPPRIDA COM PALAVRAS QUE «-SE ACHÃO NO 

MESMO PERÍODO. 

Quando em um período ha ura sujeilo claro, esse mesmo 
se deve entender para cada uma das suas orações Ex. Ihm 
governa, dirige e conduz o universo. Entende-se o substan­
tivo Deus como sujeilo nas duas ultimas orações. 

Quando em uma serie de verbos transilivos, só um, collo-
cado por ullimo, lem paciento chro, entende-se este mesmo 
paciente para iodos os outros, como se vê no exemplo pre-
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cedenle, em que o substantivo univeiso, collocado por ulti­
mo como paciente do verbo conduz é também o pacienle de 
todos os verbos anteriores. 

Quando são muitos sujeitos com um só verbo, esle se deve 
entender para cada um destes sujeitos, com que concordará 
em numero e pessoa. Ex. O pobre, o rico,, osnobreseos 

plebeos, todos morrem. Entende-se o verbo moner para cada 
um dos sujeitos, deste modo: O pobre morre, o rico morre, 
os nobres morrem e os plebeos morrem. 

Quando, dada uma serie de orações no infinito, só na pri­
meira eslá claro o verbo ao qual servem de complerríènto, 
esle verbo se enlende em cada uma dellas. Ex. 0 bom sol­
dado busca obedecer, e agradar s os seus superiores. 

O verbo busca entende-se em cada uma destas orações do 
infinito do modo seguinte: O b m soldado busca obedecer 
aos seus superiores, o bom soldado busca agradar aos seus 
superiores. 

Quando se repete um artigo sem substantivo, entende se-
Ihe o que firou antes, e ao qual elle se refere. Ex. Os d tes 
do corpo não valem os da alma; isto é, os dotes da alma. 
Também o artigo o faz entender uma palavra da oração ante­
cedente, e ás vezes uma oração inteira. Ex. Mostrava-se 
nobre quando não o era, isto é, quando não era nobre. Ta 
queres ser meu amigo, e eu não o desejo, isto é, eu não 
desejo que tu sejas meu amigo. 

DA ELLIPSE SÜPPRIDA COM PALAVRAS QUE NÃO ESTÃO NO 

PERÍODO. 

Quando se apresenta um nome próprio precedido de ar­
tigo, sempre se deve entender depois do artigo, e antes delle 
o nome appellalivo da classe a que pertence. Ex. 0 Amazo­
nas, entende-se o rio Amazonas. 

Antes dos substantivos appostos, que augmentãoo seu an­
tecedente e dos adjectivos da mesma denominação, entende-
se o conjunctivo que e o verbo ser, formando orações inci­
pientes. Ex. O Brasil, império notável por suas riquezas, 
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deve ler um grande futuro. Entende-se deslc modo: O Brasil 
que é império notável, e le 

Quando apresenta-se um adjectivo sem um substantivo 
com que concorde, entende-se esto substitutivo. Ex. Os 
nobres e os plebeos são mortaes. Nesta oração antes do 
cada um destes adjeclivos so entende o substantivo homens. 

Enlende-se um complemento causai para todo o partici­
pio passivo, que não o tem claro. Ex. O soldado è aponta­
do com- admiração, quando se distingue pelos seus feitos. 
Depqjs do participio passivo apontado entende-se o com­
plemento causai pelos homens ou pelo mundo. 

Quando na oração achar-se nm verbo transitivo sem com­
plemento objectivo, dar-se-lhe-ha um de fora. Ex. 0 bom 
general premêa com prazer, e castiga com pezar. Coniple-
tão-se estas duas orações deste modo. O bom general preméa 
o merecimento com prazer, e castiga os crimes com pezar. 

Sempre que na.oração se apresentar uma palavra com sig­
nificação relativa, lendo occulto o seu complemento lermi-
nalivo, entender-so-ha este complemento. Ex. Francisco tem 
dado exemplo de subordinação, sempre que é mandado. 
Neste exemplo o verbo tem dado pede um complemento ler-
minalivó* que é aos seus camaradas; e o participio mandado, 
um complemento causai que é pelos seus supe/iores. Com-
plelão-se portanto estas orações doseguinte modo: Francisco 
tem dado exemplos de sxãoordinação aos seus camaradas, 
sempre que é mandado pelos seus superiores. 

Deve-se entender a conjuneção que antes de qu«dqu> r 
verbo que esteja no conjunctivo,sem ser precedido de conjune­
ção alguma. Ex. Eu esperonão faltes hoje. Entende-se a con­
juneção que junta ao verbo/a/íes, que se acha no conjuncti­
vo, sem ser precedido de conjuneção; e fica a oração deste 
modo: Espero que nãó faltes hoje. 

Quando se apresenta uma oração subordinada, sem outra 
a que se refira, épreciso entender-lhe uma principal e a con • 
juntçâo que. Nesta oração por exemplo: Não fujas d feliti-
dade, entende-se esta principal é necessário c a conjuneção 
que formando-se deste modo as duas orações seguintes: E 
necessário que não fujas d felicidade. 
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Quando um ou mais substantivos se apresenlão sem verbo 
exprimindo um pensamento, enlende-se-lhessempre um ou 
mais verbos e muitas vezes pm sujeito, um verbo e um com­
plemento. Por exemplo nestas phrases: Avante, soldadjs! 
entendemos o verbo ir para a primeira e ouvir para a segun­
da, o que dá o período seguinte: Ouvi-me, soldados; vamos 
avante. As phrases adeus, bom dia, completão-se deste 
modo: Eu recommendo-te d Deus; Deus te dê bom dia. 

Em todo o vocativo ha uma ellipse, pela qual se oceultão os 
verbos ouvir ou escutar, que se subentendem no imperativo, 
ficando o vocativo como substantivo apposto ao pronome tu 
ou vós, sujeitos lambem subentendidos. Ex. T.ictor aprom-
pta.as machadinhas. S.upprindo a ellipse, dir-se-ha: Tu, 
lictor, ouve; aprompta as machadinhas. 

Entende-se um sujeito a lodo o verbo que não o tem. Neste 
exemplo; Dizem que Pedro é bom estudante, enteii«:c «•« 
como sujeito os homens, ficando assim a oração: Os home.m 
dizem que Pedro ê bom estudante. 

Entende-se sempre ura antecedente antes dò conjunctivo, 
que não o tem. Neste exemplo: Depois que estive doente, 
enlende-se o substantivo tempo como antecedente do que 
ficando assim a oração: Depois do tempo em que estive 
doente. 

Nos verbos chamados unipessoaes, taes como chove, tro-
veja, o sujeito eslá incluído no próprio verbo. 

DA SYNTAXE DE CONCORDÂNCIA REGULAR. 

O adjectivo concorda com o seu substantivo, em gênero e 
numero. Ex. Soldado brioso, espada afiada. 

Quando o predicado de uma oração ó um substantivo, 
pôde differir do sujeito, não só em gênero, como em nume­
ro. Ex. Um acampamento de guerra é as delicias do ver­
dadeiro solda'd>. 

O substantivo apposto pôde também differir do seu sub­
stantivo, mas exprimindo sempre a mesma relação. Ex. Os 
valentes soldados de Hannibal, gente amestrada na guerra, 
não pudião temer cs Romanos. 
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O sujeito concorda com o verbo cm numero e pessoa. 
Ex. As bagagens partirão. 

Quando na oração concorrem um verbo do modo finilo 
c outro do infinito, se ambos tôm o mesmo sujeito, o verbo 
do infinito toma a fôrma impessoal: se os sujeitos são diver­
sos, o verbo do infinito loma a fôrma pessoal oconcorda com 
o seu sHJeito era numero e pessoa. Exemplo do primeiro 
caso; Os homens querem penetrar os jui:os de Deus. Pe­
netrar está na fôrma impessoal porque o seu sujeilo, é o 
mesmo verbo querem. Exemplo do segundo. Eu ouço os 
mares bramirem irritados. Bramirem eslá no infinito pessoal 
porque eu, sujeito do verbo do modo tinito ouço, 6 diver­
so de mares, sujeilo do verbo bramirem. 

SYNTAXE DE CONCORDÂNCIA IRREGULAR. 

A syntaxe de concordância é irregular, quanjo ha discor­
dância apparente, sendo necessário conceber-se algum termo 
que se acha occullo para que a concordpncia seja com­
pleta. 

A este modo de concordar chama-se syllspse. 
Concorrendo na oração muitos sujeitos, masculinos ou fe­

mininos, no singular ou no pluraL e adjectivo que. a elles 
se refere deve tomar o gênero masculino e o numero plu­
ral. Kx. Os desij'• slos, as enfermidades e a morte forão le~ 
gados ao h.mem pelo peccado. 

Nos tratamentos de dignidades, como são Magesladc, 
Altcza. Excellencia, e t e , o adjectivo loma o gênero cor­
respondente ao sexo da pessoa, concordando como suhstan-
tiro homem, quando se refere ao sexo masculino, e cora 
o substantivo mulher qundo se refere ao feminino. Ex. Sr. 
Marquez V. Ex. é muito piedoso, isto é, homem muito pie­
doso. Sra. Marquesa V Ex. ê muito pie<iosa,\s\o é, mulher 
muito piedosa. 

Quando ura substantivo colleclivo parlilivo è sujeito de 
um nome nn plural regido da preposição de, colloca-se o ad-
jpclivo e o verbo, que a elles se referem, no plural. Kx. Pm li­
dos homens sã> instruídos, parte ignorantes. 0 subslanti-
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vo parte não passa de um sujeito apparente. sendo o verda­
deiro o substantivo homens; pelo qual se deve entender o 
exemplo deste modo : os homens, isto é, «ma parte dos ho-
mons são instruidos; os homens, isto é, uma parte dos 
homens são ignorantes. 

Quando o substantivo é um collcctivo geral, o adjectivo e o 
verbo concordão com elle. Ex. 0 exercito dos romanos foi 
derrotado por Hannibal. 

Quando usamos de nós ou vós em vez de eu e tu os ver­
bos concordão em naraero e pessoa com os pronomes que 
se achão no plural, mas os adjectivos tomão o numero singu­
lar. Ex. Nós havemos de ser imparcial neste negocio. O ad­
jectivo imparcial concorda cora o substantivo homem que se 
entende. 

Ha uma graduação nas pessoas dos yerbos, era virtude da 
qual a I a é preferível á 2% e a 2a á 3*; daqui as regras 
seguintes: Concorrendo na oração um ou mais sujeitos de 
Ia pessoa com outros de 21 ou 3", poremos o verbo na pri­
meira do plural. Ex. Eu, tu e Francisco vamos ú caça. 

Concorrendo um ou mais sujeitos da 2" pessoa com 
outros da 3", poremos o verbo na 2" do plural. Ex. Tu 
e os teus superiores viveis cm bca liarmonia. 

Concorrendo muitos sujeitos, Iodos da terceira pessoa do 
singular ou do plural, poremos o verbo na terceira do plural. 
Ex. .1 lança e as espadas estão promptas. 

Muitos grammaticos regem pela syntaxe de concordância 
irregular phrases como estas: Ha muitos soldados nobres; ha 
sempre tranqüilidade, onde ha união. Firmado porém na au­
toridade de outros não menos conceituados, nós as regemos 
pela syntaxe «In regência irregular, porque damos sempre ao 
verbo haver a significação de ter ou possuir. Assim nas ora­
ções acima, consideramos oceulto o sujeito, que pôde ser o 
'ixercito, o mundo, a espécie humana, e tc , e as completa­
mos deste modo: O exercito ha ou tem muitos soldados 
nobres. A espécie humana ha ou tem sempre tranqüilidade, 
onde ha união. 

10 



146 

ALGUMAS FIGURAS MAIS IMPORTANTES DA SYNTAXE. 

Acabamos de estudar as irregularidades que constituem a 
syntaxe irregular de regência e a de concordância. 

Vimos que estas irregularidades, embora siraulemincor-
recções, são ao contrario combinações especiaes, pelas 
quaes se formão figuras, que servem para dar ao discurso 
força, elegância o belleza. 

Vamos agora Iratar particularmente de algumas figuras 
mais importantes, c indicar os modos, por que lem logar a 
sua formação. 

As figuras dão-se de cinco modos: primeiro, pela sup-
pressão de parles da oração, corno na ellipse; segundo, por 
excesso ou redundância de palavras, o que constitue o pleo-
nasmo; terceiro, por discordância i-pparento, como na *>//-
tepse; quarto, por deslocação das paitesda oração, como 
no hyperbato ; quinto, por transformação, como na endllage. 

Não iremps além do que temos dilo acerca da syllepse, e 
a respeito da ellipse; só temos a accrucenlar algumas pala­
vras sobre a zeugma. 

A zeugma ó uma ellipse do verbo, quo consisto em ligar 
duas ou mais orações ao verbo uma vez expresso, embora 
subentendido em diversos números. Ex. Se achou, que fica­
rão mellidos no fundo dezoito perdas—tomados vinte e dous 
—mortos quasi oiloceulos malabares, e—muitos feridos. 
O verbo ficarão entende-se cm Iodas as linhas de separação, 
ligando estas orações enlre si. 

Pleonasmo é um excesso ou redundância do palavras, de 
que nos servimos para dar mais força á expressão. Ex. Vi 
com os meus olhos—Ouvi com os meus ouvidos. 

Hyperbato é a figura pela qual se dcslocão as parles d a 
oração, dispondo-as de um modo contrario-a sua ordem na­
tural. Ex. Nas atribulações do infortúnio patenteão a gran­
deza d'alma a Coragem s a resignação. A ordem natural se­
ria : .1 coragem, a resignação patenteão a grandeza d'alma 
ii.is atribulações do infoitunio. 

São espécies do hyperbato a anastrophe, a tmesis e o pa-
renthesis. 
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A anáslropho consiste na ordem avessa das palavras. Ex. 
Tempo esperando e geito, em vez de: Esperando tempo e 
geilo — Os trêmulos cometas imitando, em vez de : Imitan­
do os tremidos cometas — De Jesus Christo a Igreja, em vez 
de: A Igreja de Jesus Christo. 

\ tmésis consiste na « divisão das palavras compo'stas por 
outras, que se mettem de permeio. Ex. Far-te-hei, dir-me-
has, em vez de: Farei-te, dirds-me. 

Parenthesis ó uma espécie de hyperbato, que corta uma 
oração com palavras ou com outra oração, que lhes itner-
rompe o sentido. Ex. Foi (o qw: ninguém esperava) abraçar 
o seu inimigo. Estas palavras ou orações se fechão enlre duas 
curvís, que tomão o nome da figura. 

Euállage é a figura pela qual se põe na oração uma palavra 
por outra. Ex. Viver triste em vez de Vid:t triste—Parte dos 
homens, que embarcarão, morrerão; cm vez de: Alguns 
homens, que.embarcarão, morrerão. 

As combinações figuradas da syntaxe muitas vezes tornão-
se verdadeiras incorrecções, que se rhamão solecismos, am-
phibologias, e cacofotons. 

DO SOLECISMO. 

Qualquer erro do syntaxe chama-se solecismo. Ex. Um 
e outro ministros, em vez de.: Ume outro ministro, por 
considerar-se um e outro no singular, concordando com mi­
nistros no plural. 

DA AMPHIBOLOGIA E DO CACOFOTON. 

Além do solecismo que infringe as regras de concordân­
cia e de regência, lemos a amphibologia, que é a confusão das 
relações em que se aéhão as palavras, c o cacofoton que é a 
falta" de harmonia e consonancii nas palavras, dando cm 
resultado um som desagradável e muitas vezes um senlido 
máo e até indecente. 

Ha amphibologia: 
Quando ha confusão do sujeito com o complemento obja-
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clivo. Ex. Ampara o bom pai o bom filho. Tanto pai como 
filho podem ser sujeitos ou complementos objectivos. 

No adjectivo seu e no pronome elle quando ha incerteza 
nas suas referencias Ex. Pedro ó igual a Paulo no que elle 
tem de bom. Aqui elle pôde referir-se tanto a Pedro como n 
Paido—O major entrou em casa do capitão e lã deixou o 
seutalim. O adjectivo seu tanto se pôde referir a major 
como a capitão' 

Nos conjunctivos que, qual, quem, quando não indicão 
referencia certa. Ex. Ctwgou o commandanie do batalhão 
ao qual lodo o exercito cmsagra respeito. O conjunctivo 
qual tanto pôde referir-se a commandante como a batalhão. 
—A casa da chácara que jd foi occupada—Q que tanto se 
pôde referir a casa como a chácara. 

Quando um adjectivo collocado cnlre dous substantivos 
differenles pôde concordar com qualquer delles. Ex. Lide 
principio a fim Molière, dominado pelo amor da comedia. 
O adjeclivo dominado tanto se pôde referir ao sujeilo eu 
como a Molière. 

Ha cacofolon, quando duas palavras, que separadas soâo 
bem, unidas produzem sons desagradáveis e conceitos máos 
e até indecentes. Ex. Mas ella é sempre a mesma, onde as 
trez primeiras syllabas formão na pronunciação a palavra 
mazella. 
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PARTE TERCEIRA 
DA PROSÓDIA. 

Prosódia é a parte da grammatica que ensina a pronunciar 
as palavras, indicando a quantidade das syllabas e seu ver­
dadeiro som. 

Syllaba é simplesmente uma vogai ou a combinação de 
uma vogai com uma ou mais Gonsoantos. Ex. Apparelhos 
cuja primeira syllaba é simplesmente a, a segunda e a tercei­
ra formão-se das consoantes per com as vogaes a e e, a 
quarla é a combinação das consoantes l h s com a vogai o. 

Chamão-se raonosyllabos as palavras que têm uma só 
syllaba, e polysyllabos as que têm mais de uma. 

Chama-se dilhongo a reunião de duas vogaes dislinclas 
que se pronuncião com uma só emissão do vóz. Ex. ei, eo, 
eu, iu, ui, ão. 

As syllabas são considera«lns de dous modos: segundo os 
sons que represenlão e scg t-, Io a sua quantidade. 

Os sons vogaes, que sao o» que propriamente constituem 
as syllabas, dividem-se em duas espécies: ordes e nasdes. 

Chamão-se sons oraes os que se escrevem com qualquer 
das seis vogaes sem til, m ou n. Na palavra pa-tri-a todos 
os sons são oráes. 

Chamão-se nasaes aquelies em que sempre enlrão vogaes 
mas com til ou acompanhadas de m ou de n. Nas palavras 
ir-mão, ir-mã, romana, são nasáes os últimos sons. 

Chamão-se syllabas oráes as que represenlão sons oráes 
e nasáes as que represenlão sons nasáes. 

Quantidade de uma syllaba é o espaço de lempo que se 
gasta na sua pronunciação. Chama-se voz de utna syllaba a 
vogai, que lhe determina o som,-e é segundo a extensão 
desta voz que se mede a sua quantidade. 

Ha syllabas longas e breves. 
Chamão-se breves as que se pronuncião rapidamente, e 

longas aquellas em que a voz fere a vogai demorando o seu 
som. Ex. Maria. A syllaba ei é longa, porque nella a voz, 
fere a vogai i demorando o seu som. 

Em toda a palavra, ha uma syllaba chamada predominante 
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cm que a voz se levanta, ferindo com mais firça a vogai. 
Esta syllaba é a mais importante da palavra, tanto que nos 
polysyllabos todas as oulras lhe são subordinadas. 

Em uma palavra só pôde ser predominante a nnle-penul-
lima, a penúltima, e a ultima syllaba. 

A lingua portugueza não possue regras exaclas de pronun-
ciação; mas baseando-se esta nas syllabas predominantes, 
que sempre so achão entre as trez ultimas, comprchende-se 
o quanto lhe deve imporlaro conhecimento do valor das syl­
labas finaes. Com effeilo quando cilas são longas, por si de-
lerminão a pronunciação; quando são breves, moslrão que 
a syllaba predominante é uma das duas antecedentes. 

Vamos portanto apresentar algumas regras sobro a quan 
lidade das syllabas finaes. 

Tôm a ultima breve as palavras acabadas em a, e, o 
como: casa, ponte, trigo. 

Tôm a ultima breve as que no singular acabão era s 
como: lápis. Exceptuão-seassogundas pessoas dosingulardo 
luluro imperfeito de todos os verbos como são: amards 
darás, comerás, confundirds. 

Têm a ullima breve as palavras acabadas em em como ima 
gcm. Exccpluão-se armazém, 'desdém, parabém, vaivém 
c os advérbios além, aquém. 

Têm a ultima longa as palavras acabadas cm i como ali 
c.qui e as acabadas em u como: beijú. Exceptuão-se o ad-
\erbio quasi o osubslanlivo tribu. 

Têm a ultima longa as palavras que no singular acabão 
rm alguma das letras /, r, z, como são : ardil, altar, matiz. 

Exceptuão-se: 
Dos acabados em l Tenlugal, Setúbal, alguns substan­

tivos acabados em ei como: Condestavel e outros acabados 
em ul, como: cônsul; .os adjectivos acabados em rei como: 
amável, sensível; alguns acabados cm il, como: ágil, 
dócil, frágil, fácil. 

Dos acabados em r, assucar, aljofar, âmbar, vecbtr, 
marlyr. 

Têm a ultima longa as palavras acabadas em ão, e em ã, 
como, Joãi, mora. Exceptuão-se: benção, órgão, rcíbão. 

file:///erbio
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sotão, órfão, e todas as terminações dos verbos acabados 
em ão, menos o futuro. 

Todo o monosyllabo é longo. 
Chamão-se encliticas certos monosyllabos,- que sem accen-

to próprio, subordinão-se ao accenlo dominante da palavra 
a que se ajunlão. Taes são 03 artigos o, a, os, as; as varia­
ções me, nos, te, vos, se, lhe, Ihis dos pronomes. Ex. Deu-
se-lhe, feriu-se, amai-o. , 

As syllabas não mudão de quantidade embora os nomes 
mudem de gênero ou numero; podem comtudo mudar de 
accenlo, por ex. novo, nova, novos. 

DAS FIGURAS DA PROSÓDIA 

Como a synlaxo, lem a prosódia também as suas figuras è 
chamão-se de dicção. 

Definem-se, certas alterações que se dão unicamente na 
pronunciação das palavras, ou sós ou juntas, por accresccnla-
mento, diminuição, contracção e mudança de lettras ou de 
syllabas. 

Estas alterações se podem dar no principio, no meio o no 
fim das palavras. 

Formüo-se por augmenlo as figuras próthese, paragóge e 
epenlhese. 

Chama-se próthese a figura que augraenta uma syllaba ou 
lettra no principio de uma palavra. Ex. acredor por credor, 
alevantar por levantar. 

Epeniheseaqueaccrescentanomeio.Ex.A/awríeporJ/a?*^. 
Paragóge a que acccrescenta no fim. Ex. marlyre por 

martyr, mobile em lugar de mobil. 
As figuras por diminuição são trez: aphêrese, syncope o 

apôcope. 
Aphercse diminuo alguma syllaba no principio das pala­

vras. Ex. Inda, té, em vez de ainda, até. 
Syncope a que diminue no meio. Ex. imigo por inimigo, 

mór por maior. 
Apôcope diminue alguma leltra ou syllaba no fim. Ex. 

marmor, damo-nos, cm vez de mármore, damos-nos, 
gram em lugar de grande. 
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As figuras por contracção são synalepha, eethlipse e crase. 
A synalepha dá-se entre duas palavra», (das quaes a pri­

meira termina por vogai c a segunda começa por vogai), 
supprimindo a vogai final da primuira o unindo a sua con­
soante á vogai da seguinte. Ex. cleòle em vez de de esle, 
d'antemão em vez do de antemão. 

Eethlipse dá-se nas palavras regidas da preposição com 
quando principião ou são precedidas por vogai, subtrahindo-
se o m da preposição que se contrahe com ella. Ex. Co"a 
mão em sangue tinta empunha a espada. 

Muitas vezes a subtracção não se faz só na consoante mas 
t3mbera na vogai que precede a palavra para lornarse a 
phrase mais euphonica. 

Crase é a quo conlraho o a preposição com o a artigo, ou 
com o a do demonstrativo aquelle. Por esta figura em vez 
de: Vou a a escola, dd-se a as bellas-artes, habituou-se 
a aquella virtude; so diz: Vou á escola, dd-se ds bellas-
artes, habituou-se dquella vi) tude. 

Por mudança de lettras ou de syllabas são a antithcse e a 
euphonia. 

A antithese dá-se quando em duas palavras, das quaes a 
primeira termina por consoante e a segunda por vogai, mu­
da-se a cousoante final da primeira por outra quo fira mais 
euphonicamente a vogai da segunda. Ex. A amal-o em vez 
de: àmar-o; eu vol-o peço por eu v:s o peço. 

A euphonia dá-se nas terceiras pessoas do plural dos ver­
bos, quando são seguidas de artigo, pondo-se anles do ar­
tigo um n. Ex. puzerão-no, queimarão-no, em vez de: 
puzerãe-o, queimarão-o. 

Algumas vezes se dão era uma só palavra duas figuras, por 
exemplo, nas conlracções no, na, nos, nas, neste, nnquelle, 
cm vez de : em o, em a, em os, em as, em, esle, em aquelle, 
em que o em perde o e pela figura aphérese e muda m em 
n pela antithese 

Os erros de Prosódia, isto é, pronunciação, chamão-se 
barbarísmos, e dão-se geralmente por excesso, diminuição, 
desocação e transformação de syllabas ou de leltra?. 
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PARTE QUARTA. 

DA ORTHOGRAPIIIA. 

Orthographia é a parle da grammatica que ensina a escre­
ver correctamente, dando ás palavras as suas devidas lettras 
e accenlos, e ao discurso uma exacla pontuação. 

Divide-se por tanto em duas parles: uma, chamada de pon­
tuação, quo ensina a pontuar o discurso ; e outra chamada 
de dicção, que ensina a escrever as palavras. 

D» ortltograpliin de dieeão 

DAS LETTRAS COM QUE PE ESCREVEM AS PALAVRAS. 

São muitas as regras sobre as lettras, com que se escre­
vem as palavras, pelo que, não sendo possível occupar-nos 
de todas ellas, trataremos apenas das mais geraes, que são 
as seguintes: 

Escrevera-se com a primeira lettra grande. 
t.a A primeira palavra depois do ponto final, ou de in­

terrogação, ou de exclamação e a primeira palavra de um 
discurso ou proposição, citados deoutrem, ainda que.sojão 
precedidos de dous pontos. 

2.a Todos os nomes próprios masculinos ou femininos, 
como: João, Maria; de sciencias e de artes, como: Pin­
tura, Geometria, ou de mezes, como: Janeiro, etc. 

3.a Os tratamentos políticos como V Mcê., V. Ex. e as pa­
lavras que se referem diredamente aos príncipes e sobera­
nos. Ex. 5. M. ordena que lhe mandem o decreto. 

&.* Na poesia as palavras pelas quaes principião os 
ver.* os. 

H. 

Nunca se escave lettra grande no meio ou no fim de pa­
lavras. 
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111. 

Nunca se dobrão lettras no principio das palavras, e no 
fim só se dobrão as vogaes, quando se pronuncião; como 
nas palavras reeleger, vôo, piissimo. 

IV. 

Anles de b, p, m, nunca se escreve n. Ex. hombro, am­
paro, immortal. Antes das oulras consoantes escrovo-se n, 
exceptuando-se porém as palavras compostas de sem, cinum 
D bem. Ex. sem razão, bemfazejo, circumstancia. 

Nunca se dobrão as consoantes h, j , q, v, x, z; todas as 
outras podem ser dobradas. Para saber-se porém quando se 
devem dobrar as lellras c, d, f, g, e le , e oulras consoantes 
que entrão nas palavras, mas não se pronuncião, o melhor 
recurso é o uso dos diecionarios. Por elles se evilará o estudo 
de regras qúe, baseadas todas na derivação das palavras, 
são desnecessárias aos que sabem, o inúteis aos que ignorão 
as línguas, donde cilas se derivão. 

VI. 

Quando no fim de uma linha fôr preciso dividir uma pa­
lavra, observaremos as seguintes regras. 

l.a Dividiremos sempre as palavras pelo fim das syllabas. 
2.' Quando houver duas consoantes iguaes, uma ficará no 

fim da linha que termina e a oulra no principio da seguinte. 
Ex. Appel-la-ção. O segundo l com o resto da palavra cs-
creve-se na linha que começa. 

3.a Quando se dobrão as palavras por syllabas, em que se 
«•chão juntas as lettras cd, et, gd, gm, gn, pt, ambas eslas 
lellras passão para a linha que começa. Ex. ane-cdola, fa­
do, Ma-gdulena, au-gmeato, di-gno, a-ptidão. 

k.* As p;«'«vras compostas se dividem por aquellas que as 
compõem. J -.•'•b-sliluir, obstrui-, prestar, in-htbil. 
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VII: 

No principio da palavra e antes de a, o, u, não se escreve 
c escreve-se s; ex. sapato, sota), suffragio. 

VIII. 

Anles de i, em geral, não se uza ãej mas sim de g. Tam­
bém se escreve # antes de e no principio das palavras excepto 
cm j jum, Jeronymo, jeropiga, Jerusalém, Jesus-e outras. 

IX 

Dobra-sc o r quando se acha entre duas vogaes e se lhe 
quer dar um som forle. Ex. guerra, torre. 

X. 

O s entre duas vogaes tem som de z, cx. asar, asylo ; 
exceptuão-se as palavras compostas de pre, pro, re c sobre, 
em que o s tem o som de ç, embora esteja entre vogaes. Ex. 
pre-sentir, pro-seguir, re-soar, sobre-sahir. 

XI. 

Dobra-se o s nas fôrmas do imperfeito do conjunctivo, 
como: governasse, remisse. 

XII. 

Usa-se sempre de z nos monosyllabos ou syllabas longas 
finaes Ex. poz, dez, fez, carcaz, arnez, capuz; exceptuão-
se as fôrmas dás, estás, vás, dos verbos dar, eslar o ir; a 
segunda pessoa do futuro imperfeito de todos os verbos, 
como: amards. comerás, confundirds, e o plural dos no­
mes que lêm a ultima syllaba longa e acabão por lellra vo­
gai, como cm maracujás, marés, barris, sipós, bambus. 

SIGNAES QUE INDICÃO NAS VOGAES MODIFICAÇÕES 
DE SONS. 

Accenlo é um signal que modifica o som natural de uma 
syllaba. Temos o acento agudo ( ' ) , o circumflexo (- ), 
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também temos o til (~) , o apostrophe ou viraccento ( ), a 
risca de distincção oiinião (-), o trema, diérese ou ápice {"). 

O accento agudo è aquelle que se colloca sobre uma vogai 
para lhe dar um som aberto. Ex. maná, café, enxó. 

O circumflexo dá á vogai ura som fechado que se pronuncia 
com a bocca quasi que fechada, como nas palavras mercê, 
avô, 

O til além de indicar som nasal em Iodas as cinco vogaes, 
é também um signal de que na palavra faltão, ou se emitti-
rão lettras por abreviatura. Ex. Friz. por Fernandes. Giz. 
por Gonsalves. 

Apostrophe ou viraccenio é uma vírgula posta um pouco 
acima e á direita de uma consoante, para indicar que uma 
lettra foi supprimida. Ex. SanC-lago em vez do Santo lago, 
co^a lança em vez de com a lança. 

A risca de distincção ou união serve na escripturação 
para distinguir e unir ao mesmo lempo duas palavras, ou li­
gar as syllabas de uma palavra, quando esta se divido no fim 
de uma linha, exemplo de união e distincção : -cobi irão-se, 
vestirão-se. 

Trema, diérese ou ápice são dous pontos collocados hori-
sontalmente sobre a vogai seguida de vogai para mostrar 
que ella não faz diplongo com a seguinte. Ex. Saio do tio. 
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Oi-tlio-rrnpliin de p o n t u a r ã o . 

SIGNAES QUE SERVEM PARA A PONTUAÇÃO DO DISCURS0. 

São sete os signaes que constituem a pontuação do discur­
so ; a saber : a vírgula (,) o ponto e virgula(;) dous pontos 
(:) ponto de interrogação ('?) ponto de admiração (!) re­
ticências \...) ponto final (.) asterisco {*) parenthesis ( ) . 

A vírgula serve para separar as orações. 
Não se colloca vírgula entre uma oração integrante de 

grammatica e aquella que lhe serve de sujeito ou de com­
plemento. Ex. Quero que me estimes—Que estejas sempre 
commigo é o que mais desejo. As orações que me estimes, e 
que estejas sempre commigo não se «chão separadas por vír­
gula, porque uma é o complemento do verbo quero e a oulra 
o sujeito do verbo é. 

São separadas por vírgulas Iodas as orações circumslanciaes 
e integrantes de senlido. Ex. Responder-te-hei, quando che­
gar d casa—Foi tão grande a sua dôr, que não pôde arti­
cular palavra. 

As conjuneções são cm geral precedidas de viigula ; exce-
pluáo-se a conjuneção que nas orações integrantes de gram­
matica e as conjuneções e e c»mo quando se subentende ©' 
mesmo verbo da oração antecedente. Ex. .Ordeno que te re­
tires—Devemos amar e servir a Deus — Pensa como eu. 

CoIIocão-so entre vírgulas os substantivos e adjectivos ap-
postos e os vocalivos ; as palavras e orações que cortão ora­
ções, interrompendo a sua ordem natural. 

Usa-se finalmente da vírgula, quando com cila se pôde. 
lornar clara a verdadeira inteligência de alguma phrase 
ambígua. 

Usa-se do ponto e vírgula para se separar uma ou mais 
orações, quo formão um senlido perfeito, porém com depen­
dência grammalical do que se segue. Ex. São execellentes 
talvez as suas intenções ; mas não sei se o mesmo se poderá 
dizer de sua inlelligencia. Também se usa de ponlo e vírgu­
la, quando se separão seguidamente muitas orações suber-
dinades da mesma espécie o á mesma oração principal. Ex. 
Se aquelies que obedecem sempre se lembrassem que um dia 
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poderão mandar; se considerassem que o superior, quando 
manda, assume toda a responsabilidade da acção; não seria 
tão pesada a subordinação, nem tão difficil a obediência. 

Os dous pontos servem para separar uma ou mais orações 
que formão um senlido perfeito e independente, mas quo so 
ligão ao resto do período em virtude de relações, que guar­
da cora o pensamento que elle exprime. Ex. Fe?ice Hannibal: 
Roma ti eme, mas continua a avançar contra o inimigo. 
A primeira oração fôrma um sentido perfeito o independen­
te, mas quo tem relação com a oraéáo Roma treme, porque 
mostra a causa do terror de Roma. 

Separão-so também por dous pontos os discursos ou pro­
posições quo citamos de outrem. Ex. César disse: soldados 
feri-os no rosto. 

0 jonto final serve para fechar-se o periodo. 
Usa-se de um ponto nas abreviaturas como V Ex,, 

Illm.Sr. 
Ponto de interrogação serve para dar-so á voz a entona­

ção da pergunta. Es. A quemprocuias? 0 que queres? 
Ponto de admireção indica admiração e exclamação. Ex. 

Oh! quanto pôde o amorno coração materno! 
A reticência ó ura signal quo serve pura suspender-se a 

voz, conservando porém cerlo som indicativo de que resla 
ainda alguma cousa a dizer. Ex. Tu és aquelle a quem eu.... 
mas não quero lançar-te em rosto os meus benefícios. 

O aslerisco indica que se deve inlerromppr a leitura para 
se procurar na margem ou no fim dolexlo alguma cousa que 
lenha relação com o que se dice 

O parenthesis indica uma palavra ou uma proposição que 
sempre se escreve entre duas curvas, formando um senlido 
á parte. Ex. Muito sentirei se (o que Deus não permitia) 
morrer meu irmão. 

F I M . 

Typ.—ESPERANÇA—c*e Gaspar João José Vcllozo, rua de S. Jo«é tu 11. 
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